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" "
vres desse estorvo. Assim" parece-m-s- que da prejudicar a municipalidade, não consen-'. " : ':

"

'

:" JJ'

J

.' ,', t'J ,

' ,
seria' de grandeutilldade a destruicâo- dessas tindo que os moradores d'aquelle districto eon- n.:

.u
'

lO '" ,1 "! '" 'innumeras ilhotas, cuja térra.pcderia 'ser apro- certem á SUa custa as estradas que alli exis- f ".

Snp'Dfoss:''''a'o' do' YI·'a�Dns' A:enchente na kIa�sa'l, ,"', V'eitad� .. na reconstruccão das v-estradasvdam- teru.Assim, nos asseveram que; tendo os co-.',

'

:' ",
.

U
"

A' géntííeza do sr. dr. Aldinger, distincto niíicadas pelas chuvas. Outra obra que �e lonos do Braço Secco resolvido fazer os repa-, U "

'

...., professtÍ,f residente em.Harnmonia, Blunwpau, recommenda é o alargamento do leito do no ros da via publica que dá accesso áquella, li-, 'podemos hoje dar. aos no,ss?s leitores .infor- nos trechos estreitos' e o reforço das margens nha colonial, foi alli o fiscàl e fel-os, disistirO cemmercio de 'Blumenau' deve' estar sa- mes seguros Y clrql�stan�}ad?!i a,. r-,�,SP�}to l� ,<\onde' já existem p�qv�àdos',con{?,;'1;Iammo- de seu intento, dizendo que não fossem tolos,tísteito -com R 'lineélida adoptada de serem des- da extensão e das consequ�ncIaS da ultima rua e Neubl;�D?e,�.,
'

,

..
" ,.�), � gói� isso era .servico do governo e mesmo'

'Pachadas pela repartição aduaneira desta p- enchente do Itajahy, na cõlonia Hatrsa. '

Para os dovos' colonos e de todo recom- ameaçou os pobr:es lavradores, si continuas
-dade as cargas procedeÍltes de' Hamburgo e ,N,a�rroute de 29 para 30 ?e setembró pro- mendavel construir suas herdades na encosta sem ein seu' 'proposito. Cremos que não pode-'de outras partes da Europa. ximà.findo, relata o n,osso informante, desa- dos morros, onde a enchente não tenha attin, haverfalta mais grave d? que esta, razão ,1;>or '

Sil'l'l., porque desapparecera:p d� tO??, 'o� ,DOU, sobre a regl�O 1?anh:ada pelo no Her�tllo gido, fazendo também suas pl-antaçõ'es em, que pedimos ao sr, supennlendeNte municipal
·:entraveS creados com a morosidade e maI9�e� forte temporal, principalmente nas c�be�elIas logares altos, para aproveitar as planícies pro-: q�e mande syndicar do facto e torne as pro-.tributos a que �stavam sujeitas aS,Il)e��adona� d,est,e (braço, 0.0 Itajahy; ,A chuva cahia as tor- ximas:,ao "rio, para pastos, ,

'
, vídencias que o caso, está a exigir. '

transportadas 'via Desterro, '\'" req.fefil augmentando o .volufl_lt 'do, .rio, que.as-
.) _" ',""

. , , "Ninguem,' ignota, por certo, qUy �eIl). do so?ed;)úu ÇlS t,nargens" myadu).90 as, herdades De Floria,nopolis nos communiçam a íun- .Banda Musical "Il1dependeJj]t�. ,'tempo percHào com o p�ocesso cio despacho ,e, ,a�ll IKst�.b.e,lec,IJ.as. r:elIzmen�r ,as, ribanceiras .daeão alli de, um, novo, club sportivo., qu� te,- j E'!,n todas ?s festas que aqui se têm ulti--expedição da' carga, tendo-se elp VISita, que �, 00 .Herr'ifio são em geral altás]' de mod0;'que mou o n,orne, de, "Foót,-,Ba,ll-Club""e, ,cuj'a 'p,ri-
mamente realisado, em benefício das víctimas"ex' )ec!l'efnte a' cargo:' d"a, lfande,'g'a'" da ,capItal e as agli,'às "não' as inundaram 'deA rep'énté,'como" 'd '

t" d
-

b d 'I "I dI, me�rq. ,dlrectona ftcou assun composta:' Accac a' recen, e mun açao, Çl an a mUSIca n e-Tl,lultI'P'1'0, as lU'ercadorias,'. á's vezes, a_\1i fi,lca,vam", .s,ú,c"c"ed.eu. em' outrós logares'. Com o CFeseer a '

R ' '

de t' g' ti' t' 'd I 't'
'

,CIO' amos. presidente; João Bàptistq Crespo, pen n e., ma I� ra men e'�egl a pe,o maes, ro'em deposito aguarda�do' ,erpbarca�o�s ,'\Jl!"e "a ,tp.rrE}nte )Vagar'0samen�e" de,: tempo a qu� os, secretario e Santo,s V:ehtur,a; thesoureiro.'
. Edmundo de Souza Cunha,' prestou' gratUlta-conduzisseiu ,ao, porto "do se�l destIr;o", ,

, ,m,oradores se 'poudessem por, ,a sa_Ivo" retrr,!-n- " , mente o seu valiosol'concurso�' Assim, éompa-Aqui pro.cedia-se entãô ,a' reSpyçt.l:ya, bal- do ,.�a,t'pbe� grande parte d? cneçÇlo. O rnaIQr'
C reeeu ,aQ b�ar' da soCiedade "Ft�uen-ver:einn',I'

, i:]" h e estes chegas f d I I 1 d Ito om "O'rande conCurren' 'ia, realisoll, domin-.., ,deaçãodosvoume,se ?,lqU,." ,,-l?,rej�l�qr,·OIO,�sco,onos ,ocaISa,O!3,no.,a, o as' d d'-' d' "d d d" ",reahsaclodommgopassado,no'edifieioda,so_'Sem a Blumenau consuÍllla-Se �lm tempo pT,�- ::;;e!lin'�,no medIO Rafael e �a 5arra do r)- g P sa o, no e HICIO a SOCle'a e os Atr- ,ciedade dos Atiradores e fez tocatas gratuitas'Cl'OSO, que para o commer'cLO, e sem,l,xe factor ,bel,rão ,Kraue,!' "
, ' ',' ,

radores Q, "Frauen-ver.ei,Q,j um' bazar cujo pro" t f
-

d d I "C' Id I
-

" ducto 'reverterá em beneflciot','das, victimas da
nas ,res uncçoes a as pe o, mema ea "'imperdiçavel.

c

,

"

"
" ,','.'" ,� b passagem, do �rauel fOI ar,rebatad� .P�- " , em favor, dos inundados. ,

.
Além dos inconvementes apon�<;tdos, �,que Iqs ,agua,;, que m\r'ádlram a casa' de morildla ultima inundação. ,Foi uma festa deslumbrante Este procedimento digno e nobre da refe-todos conhp.cem, 'r.esalta n'uma eVlden,qa', ID- çlQ enca1'fegado ela pássagem," sr, 'Mont; ",não e encántadora., O Qazar ,f€!l1deu ,309$500, que rida D,and,a ,me,rece d,'a D,arte" de nos,sa pop'ü-' ..

a sobre- a mer b t' ,

t h t' • 'd lt E to foram, entre!lues ao preSIdente da commissão. -I'sophísmavel o onus' que pes�v " ','
-

p ,s av e 'ac ar-se es a cons,rm a no ,a o. 's \,
d

' �rd ' , , ,lação 'p maIS justo, reconhecmienfo qU,e ,se de-cadoria com a �6bre-�arga do frete: gra�1;\n�o pqbre' hom�m, per(j].,eu tambem 18 poroos, No e, soccprros este ,hJ�riéipio. , ",' 've tr'aduzlr 'em real amparO �réstaclo á philar-'o consumidor no seu VIver econ�mlco." �açlo oppostq, a corrente, ç:arreg9,u ,eom a casa monioa "IndependeJate., luzida banrla que TIl1.lÍ-.E' muito mais facil', h1àis ,pratica, e Vl'ilve! do colono Sturitz, q,ue tambem percleu varios Po;· f�lt� 'de espaç? �xixa,mos de �ublicar to honra e recommenc:l,a esta cidade.a confecção dos desp,àchos ae'importéii;ã� a,�u:
'

1�lstrq:m�ntps agt'icolas e, o colmeál, ql1� "s� neste nu:mero um artlgb' ,de -

nosso, distincto
que n'outro qual,quer lo,ga,r, o, co�mercJaI1t<,;, e,squecer!;l �e pôr a, salvo; como fize�'a seu /,1- correspondente de São Francisco, em resposta
em caso de duvidas, dê' clÇlSSIfi�!1ç�o ,e de, �Illl '��nho Fntzsche" cú]a �asa tambem'fOl'!de a�uas. 'á contradicta que lhe offereceu o sr. tenente
cousas q\.le se podem ,dar durante? marcha é)b,aIxo. O .. engenho d � serra do sr. Zlege 'Lucas ]3oiteux, na polemica entre" os mes
Clo processo ,administré)tivo! com r?pl.dez', e '���1 mant�ve-se, sendo, pO,rém, levado pela corren- mos accesa, por,,'motlvo e a .prop0sito de uril
,gurança, te'r� ,disso sonI:eclmento_ lmmedlat� � t�za o stock de madelIa. '. "

,

estudo ,reste wltimo sobre.o porto ,de São Fran-
cas provü;leuClas a re,sp,eJto poder:a? ser to�p.- A ,casa do sr:. JOSé de Freitas. si'tuada per- cisco., '

das de 'prompto. J,
'

,
, to d�,embooadura do ribeirão- Rafael foi tam-

Os vapores que sê comm�1I1icam com, Bll!- O,om �rrebatada, v�ndo-se e�t� �r. obrigado a QUM'eis lazm' economia, e gosa,?' sauile'! Com-,
menau fazen: .todas 'os dtas � com ,eglllan= ref�grar-se ,en: ca:a d� seu Irn:aG Maneco ,de p1'wi só no, Alf1:edi�:?u? 'E' quem 1'e'nde ma,is badade suas vlagens,-fact<;> ,e\)t,e de, é!�to <;Ilç?n ,Freltq�, ,que falleeeu, <;l.tas depOIS ..A rp.o-\'a,d<) do mto IJ gell61'os de'ta. q1,taUclctrle.'ce e de indiscutivel provertp porqll,e �ojJI,pre_s, ,colQno Naa�z ,estev�, por lliI,eta�e �ubme�s<}, fi�,

.
'

_

il:eza e, faci1idade as mercadqpas. ah� estarao' çando a do {Ir. O, St'el"ert mtelramente Ilhad,!-. ,

logo que sejam, devid,amente desen+baraçq�a.�". 'Grandes pe�das soffreram os colonos, SCitê A cGazeta de Notic.ias» do Rio'transcreveü
O' que não aeo,nteceria I si :v�essem da ,caplta,l. waI:t�boch, Be�ker" Ga'linger, Majer, e' De na integra a pómeira' notiCia que demos so�

NãO' cremos, pois" q\le dwnte d,o e,xposto, ,l3ary, que se vIU pnvado de recursos! ,

bre a ultima enchente' do lfajahy.
frtlCtO, de uma poaderaçãQ,/fu,e s� ll1Splrqu no ';' Ein Hammonia a agua chegoú á soleira da
estudo do assumpto, um motlvo justo e acat?- 'porta da malOqa €las casas, ar:rancando a, SLl
-do aconselhe os çli,rect9res da, CompanhIa per-structura da ponte 1�aquaras. Na margem
Haburgueza a sUPPI:imir.en;t da sl1a rota os va- opposta no famoso e decantado cPalmenhoh
pores que ,demandam o pOJ;to de It�]�hy. a tOrrente causou e�tragos, des�a�rancando a

Não vemos meSfllO, nem mUltq a !am? ra-, nl;:>elra, com plantaçoes que alll tmham SIdo
zão ponderavel, fortuitg, ,lima convemei}cIa qe feitas. A casa de �noradia do fir, d,r, Aldinger
'monta, que 'os ubri&uem 'a selJlelhant� passo, tambem foi tomada pelas' aguas, 9 .fjs�al ,Ve-

Nem por ser mehor a carga destmada' a .8�f tev:e que abandonar sua resldencIa. por
São Francisco do Sul, Os vapor�s, rroceden� nuo oHerecer esta segurança,' e a casa do sr.
'tes de Hamburgo, deixam ,de I,� ,alll meI1sal- ,Müller foi de aguas abaixo, Todas as cercas
mente, ,

, '
feitas á margem do rio Hercilio desapparece-

Os, com01erciqntes de 13lumenau, por serem ram, ficando as ribeir:as cobertas de Iodo.
os mais" interessados na questãO, podem e A planicie levemente /;lccidentada oe Neu
devem Ir de enoontro a essa COrrel?t�" que bremeu, cortada pelo ribeirão' Krallel e rio dos
'vem se" estabelecendQ I

contra,na a vm,d.a Indios ficou' inteiramente avassal!ada pelasdos alludldas vapores ao pos�o p,orto, alIas
aguas, pelo que os moradores das baixadas

'carecedor de crescente pres�IglO aftm de que se refugiaran1 nas casas 'construidas nas en
ontras emprezas, analogqs nao pretendam, f3'- Gustas dos morros, sendo bem recebidos. As
zer o mesmo, co-JloGando-nos n uma pOSI�qO sim ,entre outros abandonaram as suas her- Pata examinar' de visu os estragos feitos Jl,esde subaHernidacle de,scuiqosa dos nossos briOS. ,dacÍes os colonos' Gobel Leite Haas.,'Haenert ta zona pela ultima encbente e estudar os

,

E e:"se a\lxilio consiste em n�o mançlarem Sch-a:!z,"KeskÉ�, Neuman�. Hoppe, e Niess. 'meios mais a.::onselhaveis para remediaI-os, a
'VIr malS carg-a alguma pela capItal., Lembra-, Enormes foram os prejuizos soffridos 'pela commissão central de SOccorros do Estado
,mos este alvltre_ porque "O commerclo,;9 que lavoura, que se acha arrLIinada, as plantações commissioll tres de 'seus membros. os srs.
IDOS referIlnos nao forrou-se de, todo do Des- perdidas e os pastos cheios de lama. Em Vál- desembargpdor Salvio Gonzaga, coronel' Gus-tell'o. r , ,rios 'Iogares h@liJ've sensivel desmoronamento ta\'o Richard e coronel André vVendhause'n �otas politiclIl!I.

Si por ventura isto não se.poudér alcançar, dos ie�tenos marginaes, que aqui 'chegarão por estes Pl'oximos dias.'
'

Em virtude tile um, accordo politko en-si realm,ente 9S vapores, por qualquer çlIcun- R I t"
.

t t t.re 08 01�Posici"nistils e si'tU<ICiÚlllst,as, d'e A'l."-stancia, deixarem ele vir atÉ: 'aqui, prevaleceado e evan 'lSSlmOS serVIços pres ou nessa er-
Com a senhorita EteviHa Si1va

•

:a teimos,ia dos que não querem 'ceder á e1a- rivel emergencia o sr. teHcnte Vieira da Rosa,
matrimonie. o sr. Manoel Maes.

contrahiu goas foi escilllJido candidato :í. pl'esideneia
rividencia dos factos, então qtie um,a ,outra que "foi ij'icançavel em\auxiliar os moradore� daqnelltl Est,ado o cOl'ouel Clodoà,ldo da FOll-
providencia de caracter salutar" e pni>ficua, e ainda agora ,se esforça no traoallio de re�

, seca,
venha substituir a suppressão das, viagens a construçção das estradas damnificadas pelo H,ealisou-se quinta-feira ultima o consorcio -O pIesidente da Repnulka deo'a!'!lt1 quetel'lporaL , do sr. Theodoreto da Làpa com a senhorita 'ftaiahy por eSS,e's vapores, cuja lacuna não po- 1\1" d 'fi d fi '-

bl' Alvina Marqlletti, filha do s'r. Alcl'bl'ades 1\"'ar',
é ..,olidarlO com o partido repnblicallo 1;0Tlser-dera' nerdurar sem que flOS al'raste a "lnl eles- 'LUto amnl Ica a Jcau a vIaçao pu Ica, '1, j 1 t'

,

'I'
,

" ,,"

b d h" t' villlor,' re a Ivamente a po Itlca panlista.credito imperdoavel. com, que ,astante per eu a compan la colrom- quet I,
sador'a HarsG'atica. Assim, desapparecerarn --;-Um major da brig;1l1a polieint dt' Ptu:-,Parece-nos, segundo estamos bem iriforma- ,s�is pequenas pon1es)ançadas sobre o ribei" r

Com a senhorita Joanna Lopes contractou, nambuco foi preso pol'(lue se otlereccra pfll';1,dos, a baldeação no ancoradouro de Ratones, rao Krauel e lIma da estrada do Tigre e a casamento o sr, Plínio �e 01Iveira.'. f I assassillal' o genljl'nl Dantas Batl't:'tu, Cltlldi-mediante as cautellas que o fisco entender b�rcaÇ.a ,da passagt'm em Neub�emen� que hal', dato :í pl'esidmlcia daqllelle Estildo.<empregar; não enç:ontra (j)hstaculos nos regu- vIa custado maIS de um contQ de reIS, Mais
"

II t d'
,

MBUi<:os illll�tn,s receitam o 'Vinho n,'''o8ota O b I l'T ;] I� ,
amen 'Os a uaneu'bs em VIgor. 'ainda: a, barcaça do rio do Cocho e a casa da ,,'"

,-
-

_

�arec li ::J.ermes, lia I' onseca fleclrll (,UAs càrcras co s''''ll'd''-s "s pra�as ele Pelo do elo ,pharmaceuti'ro,chimico Silveint, por ser till
," n J", a" a,_ ','

-

passag'em no valor de tres contos; a estrada"

'I
que na\) quer que seu 10, {I tel,lente Mill i"" Porto' AI -o o d' a"�· ent

'

b I um especifico de l)rimeira ordet,l1, ,ias e egre, sa r 111 flcul1 e a -

que cunduz á estação da via-ferrea ficou in- '

Hermes, aceite a cádeim de deputado qne 111edeadas no Rio Grande. teiramente perdida, tendo aUi o do arrancado ",' foi oflerecida" pela Bahia.
'

Ora., assim sendo, que se ponha em livre pedras enormes e deixando-a esburacada. Só Os revolucIOnanos chlllezes, sob o com- '

"

'

pratiCá esse alvitre e o assumpto' que ora nos a reconstruc<,:ão dessa estrada qemandá lllm-
mando de Sunga-Sen, têm levaçlo as tropas -,-O g,ener:t1, MeIJa B:UTé'to, lll11nstro d'L

prende a attenção terá por esse conducto so- ca menos de 12 contos, De resto, toda a rêde' legaes de"'v-encida. O governo do Celeste 1111- guerra, lllGervJstado por um rcuactol' dn, «N'(,
lução definitiva dentro dos limites que a lei, de yiaç[Io, ,que conta cerca de '135 kilometros, peri? se! acha, seriamente atrapalhad,0, para tícia'» disse ser inexacto que :l; ordem puhli-prescreve, Seria de mais aviso que nós os soffreu mUIto com o temporal, teJildo em va- repnm,lr o mOVImento, que de dIa a dIa toma ca esteja altel'alla em Siio Panlo. O milti�tl'o,:itajahyenses não, aproveitassemos os elemen- rios trechos pro,ximos ás barrrncas do rio c1es- lllaIS mtensldade! c,om novos reforços que' garlmtin que o govel'lI(' tederal lião Ültel'vil'ií,tos ele que dispomos, perfeitamente appare!ha- apparecido parte do I.eito das estradas de ro- chegam das prOVInCIaS, " •

nos Esta�:o8 qUll IleSSe sentido j;í tel(lgl'npll<�-d0<;, para ir,mos deixar a "eiva ela nMsa fe- dagem, '

ra a{)s inspectores de Pernllllluiwo, HaJ.li/t ,.,'cl1l'lrJa prodllctividade onde dia n[\o se 'faz
I

Passada a grande catastrophe, devemos Continua accesa a guerra entre a Turquia São Paulo ordeuaudo"Ilte8 qne prolliuissel'n,carecedora. '

,

'

, .
"

"

'", "ágora cuidar, de forrar-rJOS a nova desgraça, e a ltalia, ,po� causa do. terrItoflO de "l:ril?oli. aos lllilitll.l'tlll intervir osteusiValUel1te na 'po-AqUI fazem!)s mourejar as nossas acbvl.da- procurand,O' fazer as obras de defesa contra As forças Italianas que jd 1I1vadlrGllll a Tnpo-dc-s ben,l ap'pllcadas, aCJui pn;:Clsar]los espalhar futuras enchentes, A recente inundação veio lt1ania tem ultimamente soffl'ldo varias derro- litica,
eiS pr;mic;qs' do I1?SSO l'a�)oi' em proveito des- nos demonstrar a inCOl1vt'lllencJa que

(JH�re-I'�i'IS
A medlElção das potenéi"ls .es.j rangciras ,......Collsta q'ne o sr, R'Hlo1pho de Mil'auda

sa Ipglão de obreIro,> CJue cooperam para o cem as Ilhas e"palhadas no no Hercilio 1'01'- lracassoll, (lellulIcj'cr{l () gtlverno paulist<l peL.t COIllpl'a.desE''lvolvimento da zona em q1le joeiramOl5'Ú1 quanto. justame.nte nQS !o"ii1res em q'ue as' __ -d.e JlJ!'UHHlIPUÜI ('ollt,r;{biHl(1t'�.{.l,) pel;L .pQliem.melhor rlQS no�sos esior;l;os.. I ag lias eBCOI?traram ilhas @ �Ihotas que 'ai> re- CorHra tO f]"t"é\l de L't1iz Alves VCH10S lIma Parece (j H� essa �Je[),mlcia )!nn�otaní a Íllt.4<t"R. pr:ezassern c que ,sllblr.am extr.lOrdll1ariam.en- gr-i!ve queixa, Afiançam-nos que este funccio- 'l"eJlt;áo feoeral no Ctl"so.
I

.; ,t '-

1 "

Chamamos a attenção do Si:, fiscal para o
estado, lastimaveJ. em ,que se acha a estrada
do BI:a.ço Miguel. E,sta via-publica, cortada de
buracos e atoleiros, J].ão permitte mais o tran-'
sito de, carros e carroças. ,

'"
I' ,.t, l.

•Quem não conhecer o depurat,ivo do sangue
JEH::é-iI" de Nogu8'im do pha1'l�"celltic;' chimito
S[LVEIRA. peça au pharuJllcellticó ou rlroguis-
ta. 1(" � •

•

Uma n'oticia sensacional, e ao' mesmo tem
po pilherica, traz-nos o "Palmense": a desco
bérta feita por um exploradol',dos antigos mar
cos divisorios entre as Provindas de Paraná '

A loja "Acqcia ltajahvense", alem dos do- e Santa Cfltharina, postos jusülInente na divi-",
nativos pessoaes e directõs, que tem feito, en- sa qq'e a usurpação paranáense entendeu d(�
tregou ,ao 'sr. Bruno Malburg, thesoureIro da traçar e ora pretende fazer valer como legiti
commiss[Io de soccorros deste municipio a ma.' Trata-se de mais uma "fita",' com que,
quantia de 50$000, para acudir as victima�, 'da u� qüalquer ,experto, �nda a lombar da inge�
inundação.

'I
nmdade de no;;sos VISInhos, que, em sua ma-, ',i

_

'

nia de açambarcar o territoriQ catharinense;'
Consta que no f"I'O fo' 'd l' , t parece, até perderem a justa' noção das cou-\. , 1 organlsa o o rus , d' d b' 1

" ]'do a5sucar, que tem por fim adquirir toda asas, elxan o-s� em arr ,pe, o pnmelrÇl velw-

e)(isten,ci;;t de �ssucar na,quella praça, O capi-,
co qu_e lhes venha de cqmmho.

,tal seta f('jrnecldo pelo Visconde de !V1'oraés.
A subscripção popular aberta em S. Panlo

em favor elas victimas das inllnda(:ões no Pa�
raná e', neste Estado já attinge a n�ais de cen
t'o e vmte contos.

Brevemente, por iniciativa do "Fraueh-ve-'
rein° será levado á scena, no theatro Estrella, '

um ,leve' entrecho clramatico, deseNlpenhado
por alumnas da proféssor� Lange.

,

A empreza "cinema Ideal" deu tres func
çõ,es, em beneficio' das victimas da ü1undaç[jo,
que produziram a renda liquida de 109$940,

\

), .
'

Tp'á logar hoje a festa de' N. S. do Parto,
havendo procissão e leilão de prendas,
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Na 'Ca.mara F.ederal o sr: dto Paula .Ram\)s,
deputada por Santa, c'athari�à, pr,011llnciou um

discurso notavel, sobre a nósslj, questão" (le' H-'
roites com o ;isinho E,stado de Paraná:

r

O '(.iis
curso do notavel pai'lamentar, além de sbr uma

.

peça 'OI'atoria de grande vàlor,' é, U'lÍl" esçudo
profundo e consciencioso, em que o' illustre de!

puta<io de:nonstra extraordinarto conhecimento
de causa, defendendQ, com ,'superioJ'idadel e abun
dancia de pro:vas, contra os inselitos' ataque�
da deputação paranáen8e, os' di,reitos que a nos

so Estado assisúem sobt:e, o, territoriQ. cantestado.

G velho e ceuireute �C1!.,''RlÍ'tt, andarilho �e I Noticia� de ultima hora, Uma corr�iada. I HO�PEDES E VIAJANTES.
i4:_!uatro 'Úooades, ,deu :alta do hospital onde Falando .sobre a proposta de orçamento do. -Para a capital do Estado seo-,uiu em com-
,s@íI'rea iRma operação cirargica, Cançado -de! elm_sta q,ue pM'& a vaga aberta no Supre" .mímsterío do Exterior, o deputado paranáen� Ipanhia de sua exuia, familia,o s;. J�aqním Ma-
tpalmitlhàr 'C3 mande, seea cC�lJ,ler zesultados, 'o C:':o�:��a� lC!m () fa�leciment� do

, minfS�'ô se Correia de' Freitas, no visivel ,in'tuito de riano Fel"reira .Junior zelose funceionanio da
'Celebre «globe-trotter» ,reso'lveu a1l.>@ra mudar O_}'

' asll'\o, sera nomes o o sr, 'r.
Hsónaear as predilecções do eleitorado que lhe Fazen-Ia ,Federall

'

• ,. •

.

.

e
, _, lsario Talf<M"a_, act'rial chefe d.e Policia do '" r

(Gile sysOOm-a, V!l.�.J-an&o 'O�lll mais �0.IIr�l!lodl�ad.e Distric,te Federal.
' ,

,

cae faltande e assim garantir-se' por mais um -Esteve entre 'n6s o sr, dr. Pedro Silva, in-
-e ceufosto, A-S&m., te$lCHllnam:to diriglr-se a ca-

. "

,

..

o

-

trienuío nos refolhos da Cadeia Velha, en- tegro juiz de 'Blumenan, e que aqui veio aguar-

pita:l d<'l Estade" e.l;toll pela cond«cã@ ,IDartiti- .,...Sã'�, extoomam.ente tensas as relações en- cartou em seu longo palanfrorio a seguinte dar a chelfada, de sua_exIDa. esposá, d. Rachel

:ma >&.IlIl -d.etr<i,mento de -sna :®'nti,2'a ..rofiss'lio
tl'e � r.Jtit'l<e e 'o Peru. temendo-se a cada momen-

insensata estirada' para alvejar -Santa Cathari- Ramos, Sllva.
, •

"

,

'."" 1:'
,

t& .. remplI1Mlnto «as hostilidades. Ambos os
''''e .fw.den Erraete, C6:m� lhe. fallhe,:(, �� re-Ip.aizes se preparam para �. gn,erroa., harendo na, alvo preferido ,peloll politiqueiros do visi -De passagem para nigua�sú vieítou-nos osr.:

'CNrS6S ,a1"3 se podec tr8]i!Sp@rw ,EI a�lll, sa- gr-ande actividadll nos arsenaesi � .._) \. 'nbô Estado parlt: eípefie,licia dos fogos de dr. Guilherme Abry,
,

i!:ii-u 'tl-e casa ear casa, a�p:elland0 para � ca- 'A_ b
.

i,.ii b ta S' artificio com que ludibriam a boa fé de seus -Esteve hospedado no .Hotel ErasiÍ,; o sr ,

ll'i-d:;ule .publica,' afim de -a,rq-a1l1�T '@lIlecessa'lio'v';"-r d�'Iiflsl'is�trimPa�s�da::lls e'lr_ ade... � do papulo"�,,.f�- 'él'!litol'es: Pedro Kn�ib, agente gerul da .Companhia Sin-,":
o, ;�,:'

,;.., A
''V.. C nun aç"es no arana e . ,. .• . ge·. ','

.. - '_
. , ;><; �,

'cobre .c,>m qne pag,�e .a sua, i(assa,gem: con-; .em ,Santa Cathar}na ilÍ,_attinge a mais de, cen-' «SI para nos existe algum perIgo,.�.e, pOIS, -Ó;

fer-enesa, que pl:etendllt ��sal' ';aq'll� BC01jl to e trinta" contos:-'r.·" ,-",' ,",'
.

o allemão, em Santa, Catharina, onde as actas -pár�"Floriapopoli� seguiu-o sr, dr.s Vietor-

m.ais ,nina;' veZ &diad1l, p;9r mÓ,tll1'0 de mol>es7 'Á � it 11'" pd' t "'� ,

r "",' =, <, '. das camaras munIcipaes"
-

escripta.s na
Konder.• ',

" i i L: "" " ,� " (, ,r ..

",. 'd'""",' ,'-,'''", "".:f';',,,_� .st,"� ,- ,s"aço'e�J,l'orng:alegraYiSilima'de:-'. ", .' .• ,sa�"" E1il'! ";�. d" ,)1 e', J;,+�,:!' 'o "J'",la d,o.'(lfln.ere�Clsta. vel'san& Sl9'"",'e,;tm,xq,c, ...."'.. ,;n sci-o d"'.�'partido bli "fi.' lm!l'ua, dos teutos.
'- lf,l;cglnpanp!a" ,e "slIa çxtna. esposa'lt'gen-,;,

_

'

}V' ," " '. "
,.lI'! ,,"Uv.. "" ,,, ,repu ' cano�f.,.sl·,r.ea,f , I;,,'i':'- ..

• ..' t'l' h d Z·'·
- "

'Cao, as!!ntmpte,de,q�le '�),(!f. ,&.hmüt�8fl, .'''''f"z Usta"c' que �á contal'smlOOin,arcartádwperdi. , "A'1este respeIto o orador hlstor:a os, fac- 1 cdU"t� a lCoa, .::�g"UlU no «Florianopolisl',
l,� .. �A__

•

ad 'd
� ii ,,'

,

' '
... ,h'

d BI
"

"d' , ., com es mo a uru .......a o sr J,. Sànt'Anna,l.,<COB_'� e ,a'l!lall(;@noO..,., __"..,·a, se'l'eaniinaram', 'apromptaIi'do�,se"para'noif,o' to�; .pa' sa os em umenau··'quim i) se qmz d'l'S'tI'ncto fune'c.'l·o'n r' d F';
.

l\" iN '

l', t· , -, .

d" ,-, I
. �, ..

a 10 a azen( a acwna .

-,! ,-'I ,}' ;aafJ;ll�, " f;;, ' ''1J1 1<""") " e_.íltabe�ecer,o ser!l',I�� e_'protecçao aos�se!l''1-' 1-," ;, '::..;.' """�',, ',.'
'

A cnltli'l'a1,iie f1ilmo:." ," � ,'!"
. .!:..ls torçã's 'te �bllcanas chJ:nezas 1/ ob�l. colas e'o Iq,1,le o�cl?rreu comtum batalha0 do '

," �'
f,,'-' , ••

Esteve- entre, n@s,devassagoem para :FM� de 'CoJi.!ltantes +i'Joria� 'soJj_t,e as trop� 'fieis 'Exe�cito.Í'A:hi -o'Sojo!'�fte's. }ír9te�tam j'cbnirá a ,<,l.,'I! i_.. '1)iscw:so, nofavel·
l'ianopo1i"- � (S'1". ;MaRoel 'Rey,es, d'is,tim'lt0'pt'o:- " '-', I, /,1 "T"," 'I '" 'fI

.

1" � -,

d
. r 'I li d d' r J J ' .!;;I-,�, , {ir, , I I'H " r" , ,_r

"'" ao g�verÍlo. O' principe impe�lal recusou, õ, oc� �� j�ap:l.ll?sl�aCloá_1l�e�, :rda'!'ds"n � f: )!dr?- " ,', I' ,), 'I" 'Fim" LI : '

"

o I' 'J

fission:d,' �ç�Hegaoo p'e� IPil!,ister�@ d;t °Agrr� �ommaDd�,ª,a.!l f�rç:ts !í�v�r�i�rt�s",fe,r�o,-q.e .qo�e I[e�tos �;a,os .m�� t�s:, s �\l�on ii, eSfc?�stltW) l1-!',
'E? � l) ,;<> ,I, I I " II' 'I' . ,

v

I, ,

lCultuMl"de,; estudar os mel1w�'e,s prq"<les�Oí'!, �e seria. d�rro��do. "
,', ", ' ,,( rJ, e it0s b�asfle1ros ;v:e�melhQ�. � dR� ,l-DSll)tOS,)"IÍ, ' .I

_

m, �egu�àal ,�azl S.8,:' roe!:1�el'!e��� ,a?�, en!,r-

Planlliio do li,iII, !D@,emnussoEstado.O sr,. �e-;I ,,'
' I' , iUJ'U1"id á nossa bandeira '

..

me.. t;}amnos cansados Ilela mundaçao as estra.
. .1"

I

'. 1,' �

- �. �I ,')' H) •

l{
� "" I·'," .

•

�.

�

t)" �)(l () I J f

,I das fp,ublicaS.1f especia.lmente no f. he toca �ao �mit ... í
.

yes, !l't-@cloesempen.h@desuatttilissimamis'Sa,-,o"'Crend,tceinsensa""a ' Quem, desrespeItou' o t\ly,mb010 de' nossa, '
...

,
". "'dv n'I) I, 'I' (',

t'
q " "

, 'o .' .

• fi, ,. nlclplO, e ulJlenan {e COll mtía. '.

já pere<:mr�u a zona blumenauense, onde Reo "Anda'por ahi à es,tupida érendice"pop'ular' naçlOD'll!hdade, foram 'esses 'que' <dlzem;ftbra- "'Fàctos'àn�I&�o�'se'ilHbvn'i' 1" �Ii
N-

'" I
. '.. à �,.J "d ' ,

.

'1'
I

't- b J' t 1'" "),,,1, ' ,,,,,'" I "m re açao a o
.az �e C11 tl","O" ',eH ,@"",qIUl'l 6 a '(-.cr- a fazer valer um formi,lavel r «cariep'atãi>'»' ,SI: ellJOS e ao ons como nos'ou ros, sen Jores' v'a Trento aqllelle' llllcl�o móc]'e!o de" colr))lisi!- ,'"

"

I d'" t . "h' d� j I
•

! r)'_ r (,i I I' I" ? .:...tr·<';) .'. I ..,
t
$'

'lteZ3, segttll' o nt'S '-Isse., ue :-sec 6 erreno
c�mo milagre, annunciando o nas!)imento, I).q ,0Je :lS �q�sa�,p�vo!l?<?es.»I. \ ,,' ç�o )tal�'I-:na ,(ap,?wRP do, 81'. Panlo, R�'llr(8); a gra1_

:am o melhor possive!!!, il'3Td 'a 'Cultmll dessa sertão;de La "es de' uma 'menina q'11el m'e'�m'o
. A frua�s refalsaaa lllvllrtlade 'elva as asse!'- clos,a vdla 'de Bru�(Jl,e, foco de trabalho act.ivo

� i ,o: '.' 4: 4: ,I:S 1 "
I I " "",1" � )fl• r'

l I ...J! I I',
1

I

.,lÍf t,�) ,I,.' �. �

wj

,iPrecioslt 1,11.a:iij;a. ' '" - ,a).I,t�\' lde'virJlao' muú,tl'o" .Ia�itdu falação J aWs' ções '�0,/qg9�,o parla,menMr'l A-�slm, d�sapai_ �;eX;f\mp,aX!l!so,Je1� tafFoem: ,A, cI.dade dé"Tta-,
O ""c't�.•1e n"''' ser n t�t'QI'a ca',tha"';nense' I E"� I 'h" " ril ..

- ",' " 'nl'os' o s�' Defl'el'tas qlle cI'te uma só mllnlcl'- Jahy, cellocada naifllz de[rto de 10'ual nome -l�
Liti V' ..II. <'(lU U' a.b�'ft.!)' ,J.'l. povos. slIa p enOUlena crIança que tomou (õ) f.[oq ....... 1 I" • I_ ti - li f • "'1 I �. J, ' }, � I', \,1 r) f� 41 " (.J I:'

• �
, v-.,.,

1
.

.'

d t ';,�,..l .,' ',' ,
I f_' , 'J, " J ',0' T' " "1'::" d th' , , t ' caildade que)ia a odos nlje pór. alh ""ássam' ao

'

41eU0S0,OO.IDi' O e (lI! ra-s llro""",enclas, encon· D,ome de Jac:\,: seO'lindo aftirma a ,tolice (los ,pa lua e ,ca, ,armense on,be .. !!e,ceSCle',amc ac .as .. J' ,,_ ,\-". dt' ,r;. ,<" J" ',"',' ••
0 '" I ,', ,; ", ,

t '_)HI.- -
I'.'

'tO I """,' !.'" i;' ," I, .
, , ,

t. 'd'
' _. 'I, HllpreSS,tú, a malOr sym'patma e é um exemplo •

"

Ia sua e'Kp""-c-aç[t�,!1ll�, processo prlml IVO com cre'dulos inda 'pre�a á placenta I materna a
em ou ,ro I, IOma ,que nao",seJa ,o I v.erRam, O. ae 'o�deú v�'jde' ilíl' '�", 't "I' t '. 1.,' "d�"" ,

.que e:ntn:,� nós se,' fáz q' S�� 'piantiQ e prin;ci: visou '01; a sua"v{qJ�
.

�� o�b� grunIíindo' q"u'al�' Quan'to<ao' d\'cantado: perigoirallem'ã'V,l,jem_ San,.: �n6bri tro:l durant�a:l��:: r��ra�aJ�i'Y' .- "I�O�, S!
1 t "'�l'd

.

t 'd '

, ,

G tI ", "" " n' J
.� r"- ",t'· ,('r,_,,' ; ",' j 'lO \ ',a ll;llmlnen

pa-l�en, � ..no erto.nçfl ,e ,es ... I o sys ema E) q�er CO�ISa. �e,D)Yosterioso e, oract,l;n: aol'). O'lr'
ta a l�rllla';''C ou�r�, t?�It:e, llu,e,,�e.. , 'n.ao i u'lS, !'cicr :�eH�m.a.. hec�tombé!il,os, i!�o'B! it:afahyâss� , 6,

preparar o, filmo depois 4e C(fjlhido. Gomo se vldQS ,de Jsua por,tentos,a pI;oge,nitor;l.' " <\�It� ne1!;l s� re.f,Il_ta.;SI re'�lIl)en;t� ���stIsse �,�s_� IIt�J�ahy:mljlrp, I?Qt:?llr��m'jl!rp, ,aJ;lieaçilr d�strlln-à
.sabe' està ]?la'Jilta- é ext.rem-amellte sensitel, não E depois de vir ao JillUJil"�'O 'Jt<'IU'and�"aI'es' pe,l;lgo de uma 1ntervençao do gov�rno ,g,er- e,1h U,IJ,'l 111, ment.o •• ,�" Sjl na!) fosse o ;facto' pro"

, podendo;- 4epois doe colih<idá, ne� áo ,menas 'de pl:?ph�ta,,:á�n��cibu 'que ': :'eplzooÚ; quê manicr, ;,no .,slll ,do 1 Brasil." pm'!l ,a�lle;qt'.t '.:,�� 'v;lleÍiciâl d� s� ter
'

ro&:tt5i�o, ' n'a 'I exte�'EÍão
,
de

'8l1l1P@rtar � acção da fllmaç�,' sem sé dete- '.ora dizima o' gaao passará a: atacar os séres coloniils f_llUdadas +-por _seu!' naci.ona,{1s" li\p� PJ}- t:e,5';W�!?�II�l�{:rOtB, ,p,,�o,ntal.da, l;><lyra,) a cida:de
'l'lorar.· ,(Ím, eila Bltlluenau, mllitos lavI'ltdOl'es ,11l1IllaI;los.' Mais P'a1'á) comp'letal' a -fita e' 'SU�'_' meiro t se, far·ja valer� nfi ,Rio, G,r,ande e me,SUJO h�,1,.' ,est��lati"a�,Y1fl.llldl1a"�a,, j ,COfi\, c�nsequeI1Cla.t!
1

'I

t d' d'" 'd f" .. '" ',. .,' ,./'," n ' á
'

d
'

," I' 'd d d
..

h, �Ul�O lllalS erpvelS o fJ_t,te as, que foram verl-
e legaul a ter ,os ((� el�.,��s I e secca o �umq nplar:,o.S co'bre's dos IdIOtas procl"liloif que no -'faran ,

on e, j!lana .e lCl a e o ,V:lsm �, 'fijé.l�à� na' iriiuiâ;i"ãe de ÍSSO 't'I. '1"1' v ,I '

•

d ,. '0 d PO'I',OS e e'tI;p. ',. ' ,,' '-,'- r , 'Et'I,.',t 'b é' It,,·1 ",' 1'd ,,} #JI'II' ",Y ,
...OllJ-Vt e, a 1'e-

: por ell�la, (JS eluq��ell',� e I" ',I ''1 '..,- «o mal e -lllcuravel, mas quem a elle se qnei- S au�, ' am em, ·avu ,�uO"O -llumer@ e a" rol.t do norte, a .cidaáe que tode's cohh'ecetn
bada,s. Déste m,odo é "natUi:a� q;_ue" à plallta, ra subtrahi-r, deverá tirar a, medidá do rueu lemães e.descend,en'tes dt:)stes. 'De' fa?to, pela 'llíl'S "�e, !1<';i�\I, outrÍils', pp, de';értpçÕ�s 'vio·'· 'a ,Sll�'"
em vez de aromatica se tome càtinguenta.,Além corpo e tra;'��-a' cO!llsigo'; pre�a 'ao ,- pé'�coço�>. estatisti('a hf�ci� .. �e ,yei.:ifii:�, �\,� �" p'(n:���fa; z��i. pr9fjlc,t,?li�, ,màis i�qJfóf·t�n!el' .:�\l({ € hWa..
rlisto. muitos euam ainda na epocha da_.! co- Em seo'uida :fechou' os olllos e' a t'Qcca e' en- g.em da pop'llaçno de ��tI'a.ngeI110s é -maIOr nO' v�ssada ,pe1e (\�,ud,il,lo�o no. Hapo!Ju, 'intí'!iramen:· "

do t- , ' ,. - lo,· '(,r"
- � r � j j' ti

I � .• '

d' 'd d' ,

1
,l - .

' �.

lheita, apanhando, o tabaco v.er e, ou arran- '1reO'ou a alma ao Creador
..,

.

� "Rio .Grande, e 'no. 'Paraná, do que -nebte EstaiJ_o. e!J�reJu ,le,a 3:'1 ,e,Yll',�,pal a' pela encliente. '

,. o, (
) "., 1 ,I, I', f ":"'. I 11._,'." '" , ,�" •.. L' tia-Ih�unici io de S Betft ,�'

1 ., I

cando todo o' pé; para assim o l�va;rem u sec E' impo!!sivel ill1aO'inall-�e <<,blague» ima'is Os' conceItos emIttldos. pelo sr. Def�'e�tíl,s, I
,.._", ,r."i 'f".1I l' ' i: ,IL p, �o O,lll}t, novf e

d ll't d ,"' 't "11" .,
' " ,'" c "

d' tJ. I' 't 1 avcnosa., ,OI, tàmbem assobe_rbado LeIo mal
ca, quan o a co leI a eve 'ser .eI a.o la por lllsensata e ndil'u,la, E\ comtudo 'e'otrio o ritl-

' IC a.,ol'; � inllwalll,ente p�o ,�Spll:I o, �c:;t;n la., 'M"" "'li"': 'd' "f' 'J', o

t, PI "_" "

., Ih
. I'.; ,,' , "

•

',- ',' ,

d d
I 1 .. ,,' , -

d 'o as nen um es es se Vlo SQb. a pressaQ de
10 a. . 'mero dos tolos.e 'd6s 10ucos'l9qtlfH]'ito� 'não o), ()I crtauv'tntSmO'2;anaga, ,nao, se coa unam

I'Imll, <Íatàstrbphe tão'graniÚI J;,'
,

'III'�'
"o'

SaRados esses defeitos e iucõ.n�enientés e •
" "

'. 't 1 Td d d '.
. -, ."

,

(>omo aqlle e mu-

faltou quem acreditasse na mentira. Assim, a,resrel (.011,,3- e. a,pQSl.ça? 'qu� s. s. OCC�Pi1 nieip_io de Blumenau, es�o1]jidd pela fM�lidlide' "
melhorada a semeu-tç, �pinâ õ sr. 'Reyes, que já ';)or e�te municipio correm 'fitas com a me- ,e n,elhor estfll'lam na 1'ho,c(1a', de, 9ualquer, 'para; Mvq dos maiore� desastres. '-

r" r

é -a.utoddà:le na materfa;' qlle <J' fumtl ça- (lioa milagrosa;' que muita' gente hoà, "m'às Q�rraJbe1'r� de �eetings ,�:,ai'r!-ralla�. '�orque, Si: Presi'den��, a�li 'li6 nJuniCl�io ,de. -Bruiue-tharinens�' poderá rivalis�r' .C�lll o �el]Jor pr�- I>ls'tilpidal' carrega' ao 'Pescoço é'dl:rlú \ colleiru.
' SI' 'c�9n,ma�os, .com' seve.rulad>e' e ":l,�WtJ�a"",as ,�an, �u�, S�l\lO, ,W dlss�! ,é o, ,tn�u''ta�l� mal�',

dueto de procedencia -bahiana, cons'egu indo '

\W maill1f!"!!taçoes 'mtempé'stI'vaS ,do Jacol'lIl1lSn o l-mpor�ante 'das rendas tle �xportaçao do Estado

impôl:-se ao consumo 'com cotação ,elevada e
'

est)'a�"eiro-"élll nóssd'paiz tam])�rri devemos �G0JIi ,um;t ':potHilÍiçã@le1'�'eira, libnesta e' lá.bôrióJ,
portanto !Uuifo co�p,ensa�ora para,of! q,ue r;:e ,.As nltimas notiqias vindas d'e, Portuga� repri'�i� a '�diosa'�cal�pa,hh'il-.. :movida cOlltt'a ,os S�I'tl��réebd� !,rá��lho ·m�es�â'ntti �à tidàa�, nos
rl r lt referem que'itlli tem sido 'fuzllados,I.'mais de '

. "d'" I ,'o
" ••

' ",
• 'f :. a.-lll"alaeJ;, nasl'e�tradas, VlO-se essa,popabçao 01'-

eocarem li< �ssa, cu ,UoIla.' , J' ,,'.'
2900 realistas, dentro

),'

:�êrç� de" 50
ernlgra, os, �e 0. �Ja,cobllllsmq I?-aclona, .I'�a,ql ,deilJa e laboriosa' sôrpr:e'ndida;-' abhlall'a pela

lllu)p.�res.
os, quaes, "estnl1j<> e pr\"JIH;l1�1111 como 1!!l!1,{1Ue.,O que n�J,17 'gr,::mde '6a't'á�tÍ'ep'he qUe atirou 'todóS" os seus ha-

'pll1àrma; gU'em; esperava é i!)ue o sr. Correia,,!le, ,fizes,' iere'Í, todas as"suas econorni'as á oeira'da' deg.
dos ver- , ,

'<l] se ec,h0"dcssa campa.tilra de idi@tas,' no 'sélO gra'ça�. ,I(' '1, ""'" 1,'1 r '
I

,J

", - , da C�mata doi:' Drpntádos.' '"
' ,;-� Para d'at' uma: idéa do 'que a;quiflo f"i. 'eu

E.II? ;Bo,tllcatu, São Paulo, o v ...lho fazen- ,� leio l!qlli Ulll 'treéhe) 1'16 «Novidades» de Ita;jahY.
d·eiro José Paes, que se casar.a com d. Ánto- que em poucas palavras' Gescr,eve;; cóulo' ;:neih�r
nia, pí!-,és, uma mocetona'''g:uapa e sac'udida, Cdm ó llSO 110 El'ixi1' de N;0Il1teira do pharma- uão' se póde. as scenas da 'de�trtHção Lvelozr'im,-,
'�abeudo·se trahido por sen proprio filho -de cfl'utico chimico SILVEIRA, p6rle-se usar ba-" placa,v'el:' (Lê um trechor da IÍútida que, 801;1.e
nome Antonio, fissasl;inou a sua esposa, fé- nhos friós Ou mor!!os. a in,u�ciação1 ,C:emos em nosm' edi.çãó' 'de S '1'(10
rindo gr3'Vemente 'o filho sedl�ctor. Nã? 'tem resgnaid�:; '-, '.1 cGÍitente. . , , 1 ,,., /

" L"q , i'iJ"ass\i. 's�;s!' a"falar do' 'movimento de sólida'-
,,_, 'rit-;;lade que 'essá, l'ataÀtlJophe veio' desp\!rfial1 não

só D'O �r<lsil. com? ta,mbe!ll n? estrangeiro·, sell�, 'I

do por toda'.par,te, ;na AIlemanha, pr'iuo,ipa:lmoeil-;(
:te, le.varttaua:s su Ilscripções popll-Ia.res"destinadas' ,

a auxilia.r as victimas '(la catastrdplJe, E, cdn·,

due, esta sua not,!-veJ e hrilhitnte ,peç,a oratoria,
(,om os Jndici(\s08 conceitos que' passamos a
transcre5ter:'

., t" ,

" •

,

,.'Sr. Presidente, e8te"movilllet�to qué"veIÍl' dfl'
grande Imperio ;d!errlão; cONcretiiado no 'tele-" f;

gr,a,rnimt'que ácábo deJjér. nítG tem outra sign'i� �,

fi.ca_çiíd'sellão esta: --:Ele plllr,té"do'( rei 'é um acto :, .

de c6rtezia 'paTjl"COm a Il,ossá patria e de hu
manil1-aõe pelõs 'que são at,tingi:d0s pele so:fi'ri ..

ment,o' seja onde fôr; por parte· da sociedadé'
berliense ,é u:n illlpnlso de solidariedade na dôr

(ap"iadb8). po�'phrte de muitos'que viveram no
encaNtador municipio dê 'Blu;menau (1nnitQ"bem,);
,,� um impl1ls@ de Boliclarh;doà<):e 'Ha ' d'ôr' por par-
't;e daqúelles que wlli têm 68

•

sehs'� àscebneâ'tes,
o,s seus'�)arentes, 0:;,1 'S�ITS filhps (-1J1!Ítíito bO'In); é
nm ipl1)ulso' de solidar,iedade na d'ôF por parte
llaqllelles q'ne' t,êm alli laços de interesse, dire-
ctos �Oll' indirectos, c@m "pei!soas lá 'l'esieei1tes e

rela�'ões de'Í!nteresses.qlle VItO \üéU1a provocar'
estflvà, 08 actos de auxilio,,- de soccõrro, Iqüando a: 'cála

carrbo, midade attinge a �q1JaJquer prH'(a" c.omlllercial, '

eOlllO é um:1- das n:elhores do ,Es,tado ,essa. de

Bll1)llenau. ,I ",

,E' por 'essa maneira,. Sr. PresideRt,ei' ,q�e eu'

com prehendo o 1ll0ViIDen::!;0 q!lt: explode �m 'fa�
vor de -Bljlmena,u. '

"
.- ',.::1. .' J

,,I
Moviment,os ilesses dig-nifi:ca!IJ a )iij_llem os

pratica e sensibilizam a quem 'é aJvQ delles.

eom o seguinte
'

,D<;l lá daqllelle grande paiz ou de qn�lquer
OUt>rlL parte não podemos, comprehen,clel"9!' 'de
outra :liÔl1ma. "

�ias, seja assim,'oll' seja cop.lo fÕI.", o ,que :,é
precizo é que nysta emergep.cia o ,poçer publico
d<!- Naç:Lo se colloque na dialltei�'a' d�'. todos, P:l.,
ra attender' a um pedaço do seu' territorio, a' .

uma parte da sua população que 'soffre ..

' E ,a
l'epreseHtação de Santa Catharioa." dis�ingJ1in�
do-me COU! a honrosa iocllml>encia de apr€8en-

, ',' tar este projecto, entrega-o ;�o alta critério da"
Jaão Alcantara, da Cunha e senhora par-II Cij,mara do� DeplJtadCls, pedindo que não rllga

tici-pam a todQs as parentes e ás pessoas de t!lie es�e allxilíQ, nem de'm"cc a providencia, no

sua amizade ° nascinQentQ de sua filhinha Zary.! iútuito de restaurar I) 1ll0nnlllel).to. d,e l'r8(ba-
Itajahy, 25-10-1911, Ilh(1 e do Progres�o. erig,ido alli naquelle muni-

,

, ,o, cipi(J pela intel1igencia e pelo hrHço lle I
homens

, Deve realislilr-�e h@je o enlac.e matrimonial ".." .

'

.

,

'

.
\ operoSos cujo intl1ito é ilsse.gu-m:r lj, fortl'l.na do

do sr.. Antonio Galvão._ com'a genti'l s'elllh01-.ila

J
A 'maltl'l'ta �a, camara é fa�vora'\'�l �Q aug-, O Vin.ho 'C1'eo8ot,ailo <lo PharllilH,:cutic(\, Chimi- '.seu lil,r· e concorrer p&Ta i> en-l{randecimenti� {Ia

Malvilila Cunha, díle.cta ifílha rl�) Sr . .ManDeI de '�ell.�1') tIo I!ubmd{t) .clos�epiitaa.:)s para H)O$o.OO I (lO S:lveira., e"_COlltra·se eUl tod,ts as pharruacias pl\tria,(j}[uito beUlj m:u,i,to uem. (! ;:1'l'.l1!!ij' i g(J1'(!l..

Sou:r.a Ou;rim:a. J dw,l'l@s. e casas de campanha do Estado. lI.ente fHl-i"a",Jio \

L' ('(
::-" '--N�:V+9·A-B-E-:S-·gem:i",®,·,___2a..de O_�!tub_!"o.de

" ,

.,

Dae ás orianças a, LombNg'/tei1'a do
ceutico _cl'limico Silveira para livral·as
mes (1om,brigas),

17$000.

Pa�ece um contraste, esta epigráphe, re

fe,re íllll dia.rio pal'ál'lá.ense, ma.s, infelizn,1ent�,
não é. Este ca.s(» bar,barissimo occorrid,o �m

Guararema, como não poucos outr.)s, que aqui
COlll6:' em' toda a l�flrte,' se diíü, denunciam' a
existencia ,de' cr_eá:turas qne de hllmánas"'Ró
tem as formas.' ,

I

, Naqlléllll villa r�8iüe um iit'dividuo de ·no·

me, A'ntonio LOIll'eiro, bahiaho. Ha diflfi ep.trou
,em casá fle uU)a infeliz mulher, de vida ;t'acir"
encol1tmudo-a em: compiet-o e,stado de embr:in,
guezlNum aecéss(' c1C"malvarl-p�, LoureiJ'O fle
li-neoN um plano que mais hOl'rivel nã,@ podia

,
'

ser. '

R�tiroQ,se, ficando a jnfeliz entregue lao

somno (lo à1co01, e, flirigind0" 1>.e a 'uma ven

da proxima., con,prótl uma garrafa. de lceroze
ne e; 'voltando 'á casa da 'múlhu, 'embebeil
c,;m o liq"lido as veste,s da desgraçada e atebli:
lhes logo.

'

,. ,

Jjahi á pouco 'o corpo da infeliz,
l'e(1uzido ,a uma. DHlRsa disforme. FÔra
llislldo ,completamente.

A infeliz, ao qü,e constll, não p.)(le c1WIÍ1'ar

por t'OCCOlTO, talo' éstfldo de ,erubriag'uez" em

que se. ac1iava.
. I ,-

OS 31'S. Litux' & Irmão nos, p�'esentea,ram
com UIll haicie feito em. suas officinas.!·E! um
art�facto bem, �cabado, como ,melhor n'ão nos

'v_elll de fóra.

A 'féra húmana -,

Ao «:J"o.rna;l do COlllmerci,,», do· 'Rio, o sr.

itr. Theophi'lo' de Almeida esforçado presidente
do «Centro Catharinense.;! 'ênviou uma carta;
em que procmra chamar a attenção do" poderes
publicos para a necessidade' de construc'ção' de
obras de defe�a. no valle de' Itajahy, éon-ti:a: ais'

periodicas eruchentes que costnulam' assolar es

ta região.

No Rio Pequeno' falleceu a veneranda se

nhora d. Alexandrina Ma.fra, niãe do sr. Jn
ven'eio Mafr�,' a 'quem ,�Pl:esentamos pesame�.

)

Informam-ll<)s q.ue br�veinellte estará aqui"
em plopagllRda de 'au,a seita., UUI, p}-'�gador
-evangelico.

Suhscripção a favor dos ol'pbãos de. Her-
cula.no' Maba.

,Quantia publicada
Castello Branco (Corumbá)
Com: Soccorros
Unibelino de Britto" N. N.

e Alfredo Moreira, cada um 5$;
e J. 'R. 2$

124.$1500
2n$00.()
50$000.

Qneixam -se os ruorap,ores da rua Sil va

que, apezar, de_ todas as cl'tu vas que, u1till),a,
mente tê,U, cahido, a agua cal1alisada não �che
ga até, aUi. As torneiras, que se (;Qntentavam
em chorar luiseros nos de ai'iua, S�CCaI'alll de
vez. Isto, assim, D:ã() pode cou�inu�;r, sr.. fis
ea1!

Total
"

----:','---

21]$500
(Continua)

Só aJilte-holltem <é que se r�tiral'.tm tIa càsa
do sr. José Ferreira M.afra os nltimos inll!Í
dados que aHi tlnham .ido proenra1' abrigo.
!Foram ellés o velh0 1l0lllãosintro e o preto
Adão de B0ràa.

.....

'

A politica bahiana vae "nt.ra.ndó numa.

phas'e mais d,ecisiv.a nas �llas resolnções pa.ra
o fnturo. O sr. Severino Vieira não vQltará.
corno, senador; Rna cadeira acaba de ReI' 'oft'e-

1'eçida ao iSr. Llli;>; Vianna, que nat't.ll'f!,lmente
a fl.Cce}tfl, estando já, em càmillho' para' a Ba
lda.

A representação bnhiana. na Camara pas-
sará por grande\! alterações. ,

,

"Não voltarão', pr.ov::t1v-emente" os RI·S. Al
fredo Ruy Barbosa" Costa· Pinto, Berna,rdo
.Jamb�iro, Augusto de Freita.s, Salvador Pi

res, 'Blllcão Vianna, A1'Í:stides Spino1a, Leão
Velloso.

lú>j'e gmncUnsa j1'1wÇ(ío,
,

'P1'og1'amma ,:

1" Bastidores db Ci'I}Mn,a, comed'ia. 2,. In

jl1lenza, na fa.mil'ia, Dmma. 3' PiscicuZtu,ra

pmtica" Natural. 4.' A peq'uena 1'ebélde,'
DI·a,ma. ,5' Um passe !le theatTo, co'mediia, 6'

De,�fo1"l'a, de mãe, 7' Iujidelidq/lde de JiJ1'Jwsto.
comedia: '

Subiu á sancção do sr. 'presiclel1te da Re·

publica' a lei 'do Congl'espo, alltol'Ísalildó ° p'o
-der Execn!iivo a eOl'l:-ooder (li auxili(. de ruil

contos a Santa Catllariná,' para acudir' ás
,
zo

nas ultimamelil.te flagl)lladas pGr inundaç,ões:
• 'I

Que'reis ter' appetite {w almB!}Q e f,fl!nta�·?(JolI!-: O deputado Antonio Carlos, reda.ctor da.

ipj'ai uma pia,ya cspecia;l, d8 afamado v'inüo ver- '«Noite», dIZ que a di�'ida do Brnzil monta a

de e vir!Jem. q1te r!wcben o AI:l�'ediAJJw-. 2.90.6.444.974$520 'senllo o maio!' accresc:imo
,E' üe lttmóe'l" 08 beiços. dos ministerios militares.,

(
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f 'Quà;;dO a autoridade pe.!)etr�u no covil, ção �o chifre de carneiro, está deitado sobre l' rutilant;s, Mas o publico está um p�mco gas·
onde o 'me ,infame subaiettia o fllhinho inno.la cabeça, alcançando quasi a testa, e tem'na to com esses processos de ?'eclaUlt. De facto,

:1
cente- á pena daquelle supplício horroroso, o base, dO,lado esquerdo, dois ",volumosos kistos I' a democracia não liga imIlo,rtancia ao vestuaeio
pequeno Jesuino, que tem apenas nove au- cebace�s. ;. .' ,dos homens. Uma elegancl� muito -affeetada
nos, ne.n siquer achou, em si, a força ne- Policeua fOI examinada por diversos me- offende .'0 bom-go�to quasr

: tanto como um

'De> CO'fresponde'Ntt:e: l�,)-l0-191 í.

I cessaria,
para sóerguér Q corpinho sttngrento dicos, na San�a .

Casa, e �ecusou-se � �orÍllal- vestuano. eID �esal!�lllO.
'

"

.A uma ifesta osrdiniloisS&rua e rlesmmbrill>'!te as- e famefieo, mente a psrmittir a ablação do chifre que, U� c!dadao destes t�mpos, que Clll�& de
s'i.."tiu o povo desta terra. com a :,?b�gada aqui A esse te�po, sem q�el o pudesse evitar I se p.ão é � seu p�'gulho, é pelo menos, um sua d�gUldade, de�-e tr��Jar.se de tal ,fol'll�a,do -sr, dr. -Si�namdo <de.Mattos, durtmcto én�e I a escolta, trazida pelo, eommissarío Ernani,' meIO, de VIda fácil para a sua avançada eda- que Jllngl1e.�, �ossa notalo pelo vest�arIo. 10-(lo mncleo «Estp.ves Jumor», esf>9Tça�o engenh::-..'- 'o pai �alTasco cousegum evadir-se, sendo, po- de», lera-se, � rigor r- alguma extravagancia nos l'a�
re :� quem N(?va .Trento deve os ll�alO:es, e �a�s j rérn, apanhado, mais logo, pelos soldados que 1 � _'-, � pazes;, nmguet.i d�,. ?om gps�o a �ole:a nos l�o-
:3'SS'lgn,a�Kdos servI'Ç(,Js.

Para pro�D<)\�r.as feshv.I-, se puzeram em sua

pe,rsegUição. I' (locl'lIdado dos AtI'radores de It!lJ'ahy . mens.i-O senhor muito ClHC mspira Just,a
des-

a..rdes em ,hOlllH!1'i3gem cio dr. Slzenal�f!.o,deMat-:, "01' ,1) .

II II.: .
_ confiança: ou é uma .mentalidadeuuuito me-

'to6S, tinhàm sh'lo escollúdas :a� segutntes C0m-'

,I}"
-

" De ord,em da directoria desta socie-I diocre ou quer deslumbrar-nos para nosnHssõe>l: csmJllissão de.wcepçae: srs, E. Gottar- "Iiuer-Ms te?' se.g1/.?"a,nça da exacta 1nantpu.- d'· d id t d ) .

'11 di
'

,
.

'(li, H-. Bortenx 'e Miguel Bnchele; cerumiesão en- laçü,o dOf! j'Mnedios, confiança nos medicamentos? a � convIo. o os os sr,a. SOclOS para.a I u 11'.
'. _

'

•.

'{l,arregada do ,'I!Ial!l<fIJ.uete� -srs,
, Deo<,!ato. ,cnmp�8" 1JJ,f_andai wviar 'vossas receitas na Pharmacia sessao ordmaria 9ue tera logar no dia

I'
O habito .na� �az o monge" � sem duvidu;

,Miguel de Oliveira, e A)ltOlllO Tono�h;. dob�r1e: Brasil. de Heitor Pereira Liberoto, �9 do 'corrente, as 3 horas da tarde no mas fornece indícios. presumpçoes. 'l"ratemos
/1'''Ors� Deedate <enIUpss, VIctor Bresaaetli e NiCO- edificio social de fazer presunnr nosso bom-senso de prefe-
láo Bacio; de recepção do baile: srs. dr. Alcides, "

•

, . rencia á nossa tolice. '
'

Leiria Emmo, <-'vidio G-ottardi, M!iguel Buchele; INVENÇÕES PRODIGIOSAS. .Ordem do dia : Tratar-se de uma
e F,ir�o Linhares; de ornamentação cla� ruas : De urna surprenhendente invenção que vae festa e' discussão geral,Prancisco Gan,;a, FirMa !Linhai'<:S, José Cunha. fi .

Claudio Campos, Hercilio o.liveira e Jnlio Fer- gural' na exposição de 1915 em Pariz, nos ' '0 secretario: Paulo Kleisdá noticia a «Pearson� Ma!!azine».
.

freira. Foi escdl.hido p:M'a ser o orado:' 6fficialo. ,�, .

sr. Lni! Delltero. O lllventor sr. Ja? Szeze;:>amck, nasceu. •

Pelas ·.;Iez 'horas G'!L,nonte de 4 do corr.ente, em Krosno, na Poloma, a 12 de Junho de

IQuntorze annos com cohcas
chl1ga'Va aql�i «;) sr. dr. Sizenanc1o, tendo ido a '1872, filho de pobres tecelões. Até a edade
commissão. r-eoebel-o fiír� da villa. �p.eza� da de 18 an�os t�abalhon -pelo officio . de seus i J\em j!�q�er Intento eXl?ressar meu sgr_:-declmento
c1iuv� rell.lteme que cahla! era e�traordJnano o paes. HO,1c reSIde em Vlenna e póde occu ar- ,.ao r��edlo quc �a.lvou .m�nha senhora, nao da ,m��-
m.umere (le pessoas que ao-uardavàm a chegada '1" t d " _

p

It,e,
pOIS �sta serIa preferlvel 14 aunos de ma,Ityllo

" A t
se exc USIvalllen e e sua lllvençao porque e desespero" durante esses longuissimos a.nnos. Mi-

.
'do l.11nstre �egres�ante, s �Ila.;; tprese';l tv�m v.endeu. a sua patente de privilegio por 1.500 :Ilha senhora, Nica Ramos Peixoto, soft'rc1\ diaria·aspecto festIVO e lllnllmeros �gue es aCCl{ �n a: contos da nossa moeda na Allemanha e por

meute do estolDlIgo, ·colicas. prisão ele ventre, e do
vam 0S ares com sulcos. de luz. Chegados a. r� 2 2� '\ J, I '1"'" , I res de cabcça, que converteJ am e.te mlmdo, parasidenda do 'distinçto homeJilageado, o SI', LUIZ �;)� �,onu�s pa ng il�e�Ia. frata-se da te- ell&, no tão tom ido i:llferno, impossivel é desorever
Demoro ora(l(i)r offcial, deu em nome de Nova leopathla SI se póde aSSIm chamar o' invento I,a intensidade dê seus soft'rimentos e mais impossi·
Trento 'as boas yindas, responde.ndl} ,lhe os]:. '�vêr os objbctos, paizagens a qualquer dls-! vel, é dêscrevêr ? desespero.,o desanimo da infeliz
dr, Sfzeriando em brilhante in..pro-riso. Em se tanda por Íllcio de fi03 electricos. E' um dos i�offredora, que VIU passa,r 2, .5, 10, 14, a:r:no,� sem-

'd' f' ·t d s r nt offerecido um pro- h '
.

I ' .,., t pro soft'rendo, sempre chorando. Deus, finalm�n�c,gm a 01 a o os � 'P ,ese es, son os maIS p lantastlCos do mundo moderno quiz por termo a seus tormento�, propopcionallflo-fuso cop� d� ce:veJa.. ,

.
que assim se realiy.a: Edison, Tesla e outros "OS o ,conhecimento, do Dl'; G<1briel Ferreira, queNo dIa 8!:gumte, pdas, 4 h()ra� úa. tarae, rea- feiticeu'os sãe excedidos pelo misere polaco' aoonselhando·nos as Pílulas Antidyspépticas do Dr.

lIsou-se O banqnetu offereCldo pelo povo .da :Nova E
.'

t
\

I b' I'
.

O,.car Heinzelma"n, deu-nos ma,i_ que ii vida, pois
Trento ao esforçado engenheiro, sentando se á sse Il�ven or ma 'sa la. e,r e .e,screvel' na teria, dado a minha pl1l'a a.Ilivia�, ao menos algl1l11
mesa 40 pessoas. A ,S31a do eseriptorio da com- adoles�enCla, ma.; desd� a mfanCla mostrou,! tempo, os, atrozes par�ecimentos _de mjnl!a ,s,enhora.
missão., onde teve loga.r esta festa, estava orna- se apalxon!ldo pela optlCa e pela electricidade. Nada malS tenho a':d1zer que n,�o se.]a sabldo; em

'mentada a capricho fazendo·se ouvir, a CUl'tos A força de prollIgios de perse\'ei'ança e de pouca.s semanas mUlto poucas mlllha mulher ficou
, ,

"

" ,\. , '.
"

, '_ boa da molcstHt que lhe l'ouboll os melhores !tlmosllltervalos. a «PhlhrJllOJllCa Nova.tret_1tlDa". .n. economIa e, a custa de excessI�os traba,lhos de juveutudc, e hoje, .iuntanente com toela a minha,'8obre-mesa usou rIa palavra o sr. LUIZ Demoro, apl'endell as duas sciencias, e aanhando ao familill, vivemos a receitar e a n,prcgo�r os mara.
que ofl"ereceu ao dr, Sizenando'aquclle festa'1r,:s- mesmo tempo e duramente a vida- conseo-hiu vilhosos e:ffeitos dl1" Pílulas Ant·idy,.pepti.eas do Dr.
pondeu-lbe e1jte, em termos repassados de uncçao , ca 't d' D' d

-

i ",'
" Osour Hemoelmann. Sempre e sempre, devedor; da

e ca10r. Depois, teve -iogar o baile de gala, que'
,t I a e ,pro tss�r e p Iyslca. '

IVida,
ela, �ltude e ,felicidncle 'de minha .esp,�sa e mi·

corroo com grande animo e cordia._Iidd.de, .tendo-
FOI d�l�nte o ll1�r:no de 1891' � .1899, nh .. propWl, sereI �scravo do, n,gra.decll�ellto.

se .'lançado 'até a m'adrngada do dIa seO'umte. que elle fez ° descohrImento e prlllclplOu a ,]tIanoel Sal menta Peixoto (sobnnho).
. ," 1 é d d b 'd d' Advo<YadoPodemos dIzer. sem recew de errQ, que sua O( yss a e esco rJ OI' e e lllventor. (F" ,,'" h ,'d \T

. ' ,.

f t t- P
, - ...• IIma 1 ecou e(a a..Noya rento JamaIs !isslstm a uma es a ao ropoz a lllvençao ao nUDlsteno d,a GuelTa. '

r 1
'

ht] d '1 b t Í\,T d ',' U'
. ,

'G: I I
As pessoas rz·!e soffrem.eor< la, enc!!

. af:_o,ra e es um rall e.. .,
Juan aram-n o Ir a v Ienna, .IJ1as quando llnvOm or de prisão de venln, indi-;-A (lOmmlSSa� �ncarrega.tla de a_:'lgarlar do· chegou, cahira o ministel'io. 'Durante dois me U U I d'igestões, lJCtl1!_itações, dà-

natlvo� para as Ylütllnas �'a lDundaçao do v,;,-lle zes de frio sem recurso e sem relà 'ões bateu
Jt. "res no coraçao, moUeoa,de ItilJahy. de que é presHlellte o Bt. dr." Slze·

d'
'

" 1(,. desanÍ7nQ, fastio, tristcsa, dores de ca.heça., nevaa,lgi.ll!l.ndo de Mattos, já oht,eve donativos no 'valor ,e porta. em
_

pOJ ta, lecebe�do aft'rontas e (h: as enxarzueea,s, eolivas, h.�'lnorl'hoide,', doença,. fira.....
<'le 500$OaO. ,\

-

•

xotes. Houve até quem CUIdasse em recolhel·o 'do estomago, ,figa!]o, r:>n .. ; intestinos, esorofu.las e CQ-

-Fixou residencia nesta vi11a o Rr. Luiz'pe. a um hospicio de doidos .. Perdera j,'i a sua ros pallidas,' peS80(l.8 fracas, nervosa.�, smn vontade'

moro, ·emprega.do do nllcleo «Esteves Junior». cadeira de professor quando um homem de pl'opria,', i'l'reg.,!larida,de na menstruação, corri'mento,
, flores b,'a,ncas, fastio e tam,tas o.!tras mole.tias con--Para o logar «Corrida.s� seguiu o sr. Fir- negocios, ° sr. Leiwig Kleinberg, t:u'ejando

Ob
-

ruo �inhar.es, qu� .a11i vae.'tomar conta: do obs.er- algurua eOllsa de novidade rHidol-<a no" pro- ,

' SarVa'flaO- ntl'l Pi��tii,svc�f�1tAf��vátorIO IDeteorologl�O.. '
. jectos do polaco, deu lhe mei,os de deixa,_r o

. U ti l ptlCas do dr. Os'
-Com a. senhOrIta �ar:a Brando consorclOU- profdssora(1o. Mezes dflpóis um architeéto,o' "uar Heiuzelmn.mi

S(! O ,sr. Lmz Berna.rdv, I'
,

F IC]' 1
'

1
.

á
,têm, ,os vidra. embrnlha,dos em Rotnlos EI1C<1rna.(los:

-As estradas, &0 nucleo muito s�ffreram com ?r. J'll.US la H"IC 1, assocIOU se empreza e Ó sobre os Uotulos 'vae 11np,'cssa a, m",rca regi'strada
as ultimas chuvas; :, IIlventol estava salve·. ,,(Jomposta de '1'1'''' Cobras ED,trela.ç�,dn.s formando o

----�_=-oC-� E'" difficilimo de explicar o meclJanismo monogramma.-O. II. \ E' este 7J.m assurnpto de contimla actu((,U-
do «Telectroscopio», e ta'uto mais quanto. o

Todas as Pillila:. AntidyspepticI\s do dr. ()8car dade.
Hcillzehnann .. (j'lu. ',dto apl'eseni.a'l'c'J'i). es.t..es sign,.a.cs, TTnão ,rleixaI'am examiuar minuciosamente. Ape- devem 'scr rwu.snda.s como falsificadas. U /IS fixmn em sete hmyts a d'/lraçã,o do som-

nas podemos d'izer, accrescenta: a «PearsoGs ' no e julga.m que um dormi)' ma,is pro.longadoVende-se em todas as Drogl!,rias e Pharmacias1I1agazine» que o apparelho tem funecionado seja nocwo. Conji'rma'ln a s'U,(t opinião com o
muitas e muitas vezes em assernbl.:)a de sa,bios. AGENTES GERAES: SILVA ,90MES 8l C. a'u;,-ciUo de m'flnm.entos ·theoricos, os q'uaes se-

que ficaram pasmndos com a JU�ravilha. Vê: '-Rio de Janeiro- gllndo a escola ele Sa.lm'ü,Q j'epTesentlt1n o sm'Yf-
se nelle qualquer paizagem, mesmo longinqua, no como uma intoxicação, pois a nossa 1iwclii-
cofÍl ' t,odos os seus 'matizes e prespectivas, l1a emqu,anto 1'ep071sa �13 infecciona de p'roductoíl,

11 d Provas scientificRs da cura da 'ru- '

como SI se o lIISlSe a janelll1. toxICOS ..

O sr. Szezepanick não se contentou com 'Ler-c'ulose com o Remndio Vegek!I:ia- Oltt'j'os considej'am� o 80mno 'insll;'tJiciente como
isso. no dr. Orhmann --Ob�erv:�ções clini - uma elas,causa.s de degene1"(!Qão d(b raçct e p?'e-

, Imaginou um 'tear" que, fUÍlccionitndo pela cas ao dr, Antoine Dremüs.
'

tendem 'lne nove o'n dez hm'as de sO'lnno não
electricidade, em pouco ha de revolucionar � \)0 0b::ervação- são -de mais.,
urna das -principaes Índllst.l'ias do mundo. Es:;;� �edro,NelUuann, mechmrico mOl'l1(lor em LagJlY; De d·í'venos ,t?'lttados sob?'e este assumptotear 1m de figurar tamb,em na e,xposição dI:' .mUlto ruagl'll, olhos e:llcollv-a,dos, costas a.ba,nla.da.s, feitos na, Inglatm'ra, .ii maj'ice! e Suis8a, ?'es;u,z-ávido6 de facil 1Pari,s. Nesse apparelho, o inventor' 'teceu pe. tlUltll( o elltl'On esta,va doente qnasi UllI l1T11l0, salr1 ,ta q,71e entie 08 esaolcwes que nüo dO'l'mem IMrI'"llezn te�m' e'11)1'oTado !)aI'a () ,'ltll'CO local ' ,

I d A
4' leito 25, tosse �ontl'''lt,'', dI'a e 11I)I't,e., cu,ot"�','1 7 t'J'

'

b"l w,' " '
,

' , , !,ante o !lUper'n( OI' a ustl'ia e de erudit..s,
v H.

," .. v I,O?-as, 8'!� Il-C'tej�tes, o sen'a-se 25 O/o mais de ?ÚO'abandon:1ll(lo as cilIades de sua resideueja: Os muit.o expetol'a.l', cat(LLTO C01l1 sangue, dial'rheú"em «cinco horas», um tapete II ue nos Gobe, COllJl)leta. ÜHtpetencia, :Ilão podia deitar-se do latlo lestüts e indisposições; medicos, ph.iJs'iologos,operarios da cidade de ,Pi!}er Creck, sem dis· I' t I J.' b
''1 ,-/, t l dIns ou em ou ra qua quer 111 rIca precis ..ria esquerco, suava extl'l>ol'dina,riamente. dura,nte anoi· proJesso-res, es ão (e aoco'/' ,0 que a,s crea.n{'(/.�(,repancia de um só, ,abaIldonaram os seus 10' «tres aliUOS». te, dôr nas oosta.s e no peito. 'fOli·lUu durante as e os adolescentes qu-e se. deSell'l'Oótl8?n necessitamgares e partii'am tumultuo�allJente para Ste· primeiras S611IUJU'S, 3 colheres por dia, do I{emedlo de not'e O1t dez 1Im'as de somno.wart. Por fim verifico\l .. se que a mina occupa, Veget.ariano do dr. Ol'hlUmin e lias seguintes 3 •.

. Eis tt divisa tl,t casa Al.l relUn/w: meias colheres por dia, desde n primeira semana. Para 03 adultos (I. 'repouso pode se'!". menosuma sl1perticie quadroada de 20 milhas qua- .1 d
.

1 lG l ueSltpparerel'a,m a. ores, os sum'''" lUclhomndo S6n- pro onga( o, mas niio deve nunca SM' iriferim' aoradas, desconfiando-se que se eM,enda mais an HU" pouco pa'l'(I vende'r mui·to. jYiio tlllll sivelmente dia a fI;", e fiuan<lJ completamente cu· 't 1
'

:ainda. 'ri'vali é a vóz do povo. mela, cm qlla,tro lllezes.
' 0/.,0 tal'as.

Continua l' ohservaçiio. Para, dm"mü' bem é preciso rleltm':se e le-

Pelo Estado
.,

Nova-Trento

,

.

A conselho de um amigo!
Tinha 17 annos! F,erlda cancerosa!

IUmo., Sr. ,João da Siha .Silveira
Ph�rmaceutit'o

'

Pelotas (Rio Grande do Sul):
Levo ao vosso .onhccimento quc tenho' tra·

balbado, qua:llto em.Dlim cabe em faV'or. do sea

poderoso prepltr,.do .Elixi'r de Nog'ueint pelo se-

gUInte. I

Tcnho �:Il'" filha. que na. ida.de de 17 a:lluos
começou " soffl'cr de uma' feriü,. canCerOI1R ""

perna. direita, 'que contril,lIlio 1';).]'a que eu gas-'
ta�se UlUa fortul)a em medkl1lUodto8 mail acerta-
dos. '

,

A conselho, porém, clc um amiO'o, comecei'

h� pO�lCO te�npo a obrigai-a ao uso do .Elixir de
Llogue.ra, nao chegando.!, tomar 5 vidros, ficou
radicalmente curada.

São 'destlLs cous�s que, embora não "se co
nheç,a o bemfeitor" fica-se delle captivo.

Selllpl'e ao seu inteiro dispor. o amiO'o mui.
to reconhecido.

'"

õam!a"io José Carlos.
Empreg.ado ·da 'E. F. Victoria a Diamantina, \

Porto Velho.
Victoria-Espiritl} Santo'. (Firma reconheci

da).

Vende-se. nas boas pharrnacias
e drogarias de�ta cidade, e

nas. de Florianopólis e

Rio de Janeiro.

}!Hsa Matriz-Pelotas-RlO Grande do
':3ul-Caixa Postal 66-Deposito
GemI e Caixa Filial Rua
Conselheir� Saniv''t 14

e IS-C. Postal 148
RIO'DE JANEI�O

�,o<:==-- _

,C:ousas ut:eis
A duração do somno

\

Echos
NOVA CALIFORNIA.
Foi descoberta no 'Canadá uma abunãante

mina de 0111'0, qi.le pelós calculos se poderá
desfructar ,durant� cem [ln.nos, pois se esten
ue :por m,uitas milhas mi' localida.de mantan ho·
sa proxima da cidade de Stewart. Essas mon
nhas de oure ficam á altura de 600 a 700 me·

tros do nivel do mar,' Os enO'el1heiros' que
fizeram tão import.antissima ,d��coberta affii'
U1lun qlte esta mina é 11 mais fecunda d� todas
quan',as se conhecem,

Milhares, de av.,ntul'eiros

7

Só até () fim (10 ann(o,
.P?'ese'wle a seus fl'egl.,ezes- Um, ?'ico corte

�t1e vest'ido para, 'o P?"/.ll,ú/,(l 80Ttcio, em. 30 do
<con'ente.

'

O ..t1rmaTi-nho Seám dá couiio�tS de dita0

por cento sobre as ·comp1'l.1.s a dinhci'l"o e ao

pOl·to,do?· de coupons 11.0 ·valor ele 20$000 ele

'comp?'as, offm'ecencl@ ainda, tliII� BOl:W� nninent
(10 que será sOI"lelulo, nos (lias 15 I! 30 de cada
1n-ez.

MULH�R D� CHIFRES.

:PAE MISERAv�El;..
O caso se deu. no Rio .á I:W.t Vieira Fer

l:eira e o pae monstro se ellaIDa' Manoel Ja
eintho Gomes. Á autoridade, 'lUi penetrar no

antro do mCilDstro, n.COU }lOl'l'o!'Ísada: «ali ja,
z'ia por terra e cOl'pinho mirrado e coberto
de sevicias dB menor Jesuiuv, em cI�j(}S olhos
a fome e o terror pllullarn um bl'illiO inseusa··
to e a.l'deute,

A dolorida e,rialUja estava' 'Presa a tlI'lil&
massiça eOlTente de ferro, que lhe ciugia o

tonlOzello da perua riirelta e era fClChada por
11m grosseiro cadeado.

,

A' outra extremidade da conente havia
sido :fixadl\ a un;a argola" ,tamberu d.e ferro,.
no 1l,ltQ da ,pa1:'c.lde.

va'ntal" cuZo.Vende-se em todas as p!uw1!1aoias e dl"Clfla,riaó
d'esta, Oidade .Os nossos iIlustres collegas d'OEst.ndo,

jornal que se publica diariamente em BeUó -V I D R O II $ 8 O 0-

Horizonte, publicaram o seguinte: Age:Jt9s geraes e unicos introduet?l'6s:
«Vimos lIOntem ênrioílo phenomeuo: nana B1L VA GO][ES &; COilI/?

mais nada menos do que uma mulher com um

legitimo e fOí'mida,'el chifre na cabeça. Cha-
RIJA S. PEDRO, 24-BIO T)1!J ,1.dNEWO EvitaI' a recahida e a fraqneza.. -Remeeljo e a.li-

\ ..----� ...... 1lWe�......_-__ luent\o.
!lia-se ,Polieena' F'!'nctuo:;o a portadora de tão At,testo penhor:ldisslJU(l que depois 'de curar-me
singular ornament.o.' E' unia preta de 70 an- Mod,.'as do typho fiquei tão cxtc)l1laclo, tão fi'aco, que os

no;;: de edaCle, natural de Curvello. 'Veio á medicoa t�ineralll por melIS pulmões. cra talo meu.

nossit redacl(ão acolOpanhacla por UlUa senho- I ��;{�!�e�\!��;�:7�a�g;;;�ea_;:�"S����� �o�: f::i,:i��:�:
ra qlie pn·teude expGr ii infelit. creatnra afim Modas, para homens Tmllendo que a grand" aneloi", me pl'cj1ldicasse_
de qne possa e1la, velha e doeIüe já, tirar 'meu mediqo, o dr. EliAS de, Barros, receitou-me o

al!rum IH'()\'eit� dR phel'wmeuitl CXcI","encl'a tle O' d d 'Ih I
Iodoliuo de Ül'h, remedio forti:ficante e ao IDeSmG

� ,,� S Jorllll.es e mo as parit as TllU ems pu -

tempo ",liáiento.1)ode1'080, scntindo.me com 'mais for-
que é dotada. lulam. A moda masculina llã.o telll Grgam. Al- �jas quando tOlmav"_ o remedi", logo após ll>S l,.,fei-

Ao nascer, Policelllt ,já trazia O' clJifre que gnus da'llllies parisienses falam elll crea!' UlU ÇÕU8. ForallJ tii!> ra]'ido'9 e efficazes os efi'eitos dess"
cresceu ao passo q ue dIa allg1l1entava de e. par;i h'giolar-sem manoat.o-solH e a .forma l{emedio sobrc meu organismo, qlif. em 'lwliços dias
d d "L > '.,., " ., pude �ll(lar sem grande CnU3ftQo, ,'estabelecendo mi-a e. do" .0HapeOS, a OOJ d..os colletes, o ,,"ol nllle da,s ulUt3 forças, que antes dc um mel! 'Voltaram COlU-Dos 15 a6s 17 anllos caiu" illlse,mdo noya- grava.tas.' ! plot9,llIente, .a,chando-mc perfeitalllent-e bom e forte,
TlIente nos outros dep@is. Hoje elle attinge E' dl1V'ülo<3o que e8�a gazeta venha li

con_taugUlCllt"ndO
de peso, e al"i<re pOl" vêi'-me em tã"

respeita,veis propol'ç,õ.es, podendo fig'lu'ar com tíl.r 11m milhão de leitores. De .1ol'l"'e em 101)- pouco tempo l'cstltUldo li sande _e :10i; traba.lhos. .

,. ,
_

"" ,Sabendo que" nUtlOr p:u'tc rIos doentes que etl-vantage.m na cabeça de qualquer carlleir() que ge, lLUI OCIOSO 'el'eit ulUa reputaçao nos cafes cCllllllJem dllJ'l1nte " éOD\'a.lescença são victilIlado�
mais ,;e preze em materi:l de chifres. cafés tio bONlel1anl tlll nos cabM'e(s tJu ·grana pcltl '±hlqlleZU" ",00115el110 o 11S0 do lodolino de Orh

Tem UIll comprimento de 2,5 ccntime1;I'08 e 'IIwnd, e.xhibindn lima sobreca"acll eill fórnia :'- todas as pe�soa.� fl'",eas, que dellc obterão, coro"

'. .,' .'
.

ct .' � -
-

:. ,'.: . . � :I
••

_ ,'. • '. • ..' • • ; " .

•

eH" OI:' llla.lS Vlll1.tl-l�0808' resultados.- Jrjnqu/irn. Soa-8., c,
oustltnl O pOI lllatell,l

COIlle,AL «1.1l,l e lt',-

file ;;,11,1., ,I"U ,c]j,lpé" .wl,l,ü,.do nl1 :f.'Ol!Jtl1dQ" ll.Q l.reG.. l.'i'ave�SIiI do ConoUre n. 18. Rio (te

Jane,il"()..sIstente, ,com nllm �spessnnL d�· d().i� c<3ntinle- t.orno .Ue "8oirél! 1�l<l];va. fhfl artista ];I1'OOU'I';11 .tro.; n:,L base. O .cluf.re, que ,.telll a .c�)ll.tlll'W!t- ehalllar a at.telJção pehl,s gmvll.tlt8 '() colletes' .A� pesso,r,sf.t"acas, ('S itoenw. ii" .PBÜfl, de ,",tf!1'0-

Depois de uma grave
enfermidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��;�:,�í, o;:7::':�::l':°is O:,,:::,,;��:eS,���:t,�J�a�� ;:��:�:: ::�� t RBcol1;im�nto de cobre, lI' Empreza de ��.'vegação . Ai" venda
chitiçebs, 'c�evem t"z�" uso '<'1;0 TodoNn? de, 0,'1., pas-«

�

,"

'j,'coob?'CtT, a stsuâe, -desenoolo« 'e fOl'lifi,ca 7'0 'o"gcmilimo. De ordem do exrno, sr.. Delsgado . Fiscal d(j) I·H O D PC K''''' D. Florlanopolís G. Gosteck,: marcineiro, residente �i
LogQ no« pHmei'l'os d'il�s scnU,'oo ,'O:� 'I!;(f.eito's deste 1)0' Theso�ro Fedem} nest� ESMdc, I filço publico que.! t'.I 1,'J- ,1 ,

-

tteroee «emeâio, mll.tito:B','pM·io��, oo Oleo de Pigaio de peja circular de '�5 de setembro deste anuo. foi I ' '<' rua Hercilo Luz. �em _torn�r, publico que
B,walha", S�?n ter <!JS tn�D')I,�cmentes -do 111eSlflO" cuio ,prO'rog,ado até 3D dI) JUllflO de 1!}12'.0 prazo. de'

O PAQUETE NACIO�AL .-resolveu' vender todo c.stock .

de obras
1<SO -em. nosso ,�hm" pr'e:J1,,�wa ao est??nr;tgo . .A�e'�! i/;e que trata'a circ1ular n. 45. de Dezembro ultimo

A'
de marcinaria . que ainda possue', t.,,-·por7.e-roso -remedio, o Iol1o,,,',o de. 0.'11., 'up!,rova'clo pe- para 'o rec0]j_'illl'e'n to das mo da d ib II '.' cv

ln Junta ãe Hyguww, é um g.·ancle almM,�t,�, ,ç"s·1 "
'

.
.

e as e cc re o .an .• zendo vendas ,pJr preços .exceeeívameate
l,ent"11.clo ,as f,Q,'.ças· dos cloi;ntei, fortalecendo rapicl·a., �Ig€) cunho e respective t�:oco. '.
mente, õ.Toâotino é emp""gu'dQ �JCt'·\t o L!l111.phati:smo. de �lesa de Rendas Altándegade de Ita�ahy, ! I cornme doa. Ebta resol ução: é tomada por
Ra7wilis'nD, Anc",,;« MtJ?'oJulose, E!SC1·of�tla., 'I'ubereu: Outubro de 191!. motivo depretender O' prqprietarto liqui-
losc, IJia,·,'heas,"i,�l'ecciosas, Atl'ccções' Jmlmoncá'cs, etc-: O Admif>listrador:-..Anfonio Oli,veil'a 'R._amos. . .dar 'Se11 e.tabelecimento, afím de mudar-
�encle-gé em foc\as as 'pl1aplllaGias e df0i.1&- ir esperado. do norte, no dia 30. Se- Sé d'aqui.

rias d'esfa Gidade. Recolhimento de Senos guirá, depois de 'indispensavel demora,
- V r D 'R 0' .\) $ 8 o. Q:- ' De ordem 'do Esmo 8'1\ 'Delegado 'Fiscal do para Florianopolís. ,',"

Agentes ger.aes:-:Silva Gomes & C. T�e�Quro leder�l ,neste Estado, faço. publico- que Regressando no dia 2, para S. Fran 'Iypographía do -Novídades-fOI proroga.ío ate .�1 de dezembro Iuturo (i) prazo cisco, Santos, e Rio.
'

p.am o recolhimento çl!1s"",est�lppilhas cio sello adbe Nas offieinas do «Novidades»
SIVO dos valores de H), 20, 50, 100, e 'lO(i; reis de

.
Recebe cargas e passageiros. aprompta-se t,od0 e qualq�er, t�à-�ue tratam as eirculares, n. 12 A 12 B 12 0, âe)� .

,

Para mais .informações com,�l de Março ultlnlG., ',c. .'
.: � ".

b Ih' ., �,' ..
.'

Mesa de Rendas Alfandegada 'de Itajahy, 11.� �, 'b AGENTE a P <concernente á arte' typo-
.

Outubro de 191). ' I, a "",. ,

o
'

, �' 113 ; Mil/) graphiea, coro. pre,'steza, . nitidez,AdnJ'inistrador:�A1f;OJh"b"eliveira Ramos: .

�: "', �níS- '�n",��",,,,.q,,.' "

�� �
'" ..

'
ri perfeição ,e preços eommodos ..

.'� ANN-UNGI:,OS l, ���".���������.�,�_,�_�����

Linlía Igt1a,Pe-Lagu�a

Mayrink
_" ;' ,

'

Esta ca�a t'oi' qu,e,m primei'!'\) estabeleceu rie'stá lWaça a Assoinb'rosa Iiql.':li'da·
Esperario ,do RuI no dift 30, ségulra' - . '

'Li d' 'ri' 'I' ,....,

b' t·
.,. ,.; l '

Tendo .i\e exe-rcel' !l·'este Estado ,>s t'uncções . çao, ou ven a: e me. r.ea\l,qn',as por. pre.ços, a:'a Jt;�lmOS"1
'

,),Para 8. Fra.'l),cisco .. , Par�ma!ruá, Cananéade pi'c\'e 50r ambulallte de lacticiruio8, para o .qual �
c C," Além' das granrles vant,lgells qÜ8 offérE:ce n38 "pre,Çf's, ..aind� o -treguez

fui DOUleado pelo ex, H. ministro ,da agriédtura, Iguape,I Sam.os e Rio.
que fizer Slla'S eompra.s a dinheiTo, tBf.lJ direi,to á.coupol1s

avis�'aos s'lnhol'.es interessal!cs que d�ejarelúor' , da C' R 't d
" OI d"'b t' t li>

.

t
.

d
'

ganisar grupos de alumnos das materias eompre'_ As,l'ecla'11,a,ç'ões por faltas e avarias
cu,ra :eglf; j"{{ '.ot'a" ,com;) lo e a fi l,meo o. ,,(I) 're a Impor aucHI .0, compra.

Ilendidas nas minhas attribuições o a todos aquel..'

.

-

.'

. O f t
I 50�OOO"

-

léS que quizerem obter informações sobre aS6Úl'n. dev�rao ser apresentadas na agenCia, do . reguez que' apresen ar . qp'
.

em coupons, re-
lJtcs refe!'entes á industria de la<;tV:inios que: tle's·

porto de cte!'ltiuo da mercadoria ql'e d(-
"

'

. CebeI�a' ,.24J!,500, e1'Jll' meI�ca,doI�l·a�,.' , ., \
'de esta data, estou.. ao mlelr" dIspor dos mesmOB,

�

','
-

,
' ' � 1'.1

e que terei DlaXII1la satisfac('âo IJII'ra .atter;del,os,

I
do's fie processaI-as ret!1etteJ á eill 8e-i 1 ., ,

median.te' pedidc eseripto. na q nal illdl('arâo o. .'. r:' r
nllmOl'l) ele a]uml1os, o local e a especiaJii!aclê s.o gUlda p,1l'a O RlO. ctt JUl181ro, afim de � a.. {"l,.n�C'a: ca.u{.. 'fu..e o\!JnQ�:C :{�O'l,,"
'ÍJre a qll�l 'deseFlI'cm ser llI'stlllld\ilS, (J que' ros·1 serem )hlgadas.

"!'
' ,

.

, f
]:on(!erel 1l111lledlatálJlente fi todas a;'"cnllsultas que I

\ {:l/'ÍI''e.C(''�� e�.c�ç{"o-",a:v,z,,""'l..i'1,z.i'iVé-e '&..a�Q;.t",,�
fUI:! forem feitas. , ! Para mais informaçõ'es com o'

'" .', , ..'

t . ,',

EJ/1l1iQ ThClllts!en pl'oressor ambul.:lnte, j
, • , .

.

,1\1." \T, .. Ga rç<��oRua Ladro'Muller, It8Jull;'.' ,Agente--EugenÍo }viüller, (i � (5)
OlI'<I_-�-'!I""'""",f!l'I'l''''''''''''''''''''''''-'''''����� � ����i-���«'Ct'a...dM!!�.���m.ta.tg'�h��m�Io.�_.

Em" b�n�li�i� ,n� 't�nU� ::f�r:�:�Ei;fjt�:{f ,J��l::��tEE�����:����:����,�;�;;�:;��:��e";�����:���;�,
.

." v,a Pmto e preparado na aerealtada d)'og�.na do sr. Erlmmto Can(hdo 8equêl!'a, de Pelotas,
'contra constipações" tosses, bronchites, f.te., ê,' por estar satisfeitiElsimo com a cura tão prompta por este efficaz remedia, fHço a plesente declaração assiglJ!:ll'ldo, a,

I 'I., - ' )

-

t
'

•

D. Pedrito, 7 de Junho de 191)7.-Artonio Corrêa �a Siiva.

·P�dir sempre o ve�dradeiro Peitoral de Angico Pelot�nse que "se acha á venda em ,todas as pharmaeias, e, ea'sas de ,n?-,
,

. ., gociQ na Campanha. Dppos.ito eentral-Drügb.tia Eduardo Siqueira, Pelotas..

,

E,h) i�'lt)i'ianopoHs 'em casa (los SI'S. UodoJpbo J). d�i Luz, Hl�ui;no H(WB a·� OU.veil"a t.... outros
t (3-4/

" RIO DE JA)\"EIRO,

SECCÃO,LIVHE'
'" ,.

'-lr----�·...,�__
.,? • r·

Convite
I

Como co- proprietsrio fia «Psdaria
Al1iança,» convido o ílI'. J o ãn Oleg�i'io
Dutra a deClarar· qual a padaria ol�de
comprou o pão, em que e<n'controtl a pellJ'
ta de cigarro. Deseju sabeI-o, para d;>r
as llecessaril'ls providencÍ3.s"caso se trafe
de 'empreg'adó meu.

LeoiJo lrlo, Olirbger,

AgtadeciUl-entoL
� directoria do «F'rauen.- verein" vem

por meie, deste '3gradeeer a todas as peso
f'oas que á c()adfuvaJ�an) 110 b.urn.'lllitario
fim de· promovér e realisar um bazai' de

;prenda-s cujo ptod ncto foi destinado á
. vÍCtimas da recente iOlln-daç80, e,'peci:1;'
lisando seus a.gradecimentos! á distincta e

harmoniosHI philap;J'Jonica dndependente»,
que, mais urna vez. deu ll10Btras de 1Jma,
boa von�ade nohilissitma e inexcedivel,
pre�tandtJ,sEl 'a tocar gratllitamente na

referidaJesta de cp/ridade. I,

Desafio·
Tendo soffri,do a vergogBa dI! :ser

'

chamado á

polil�ia, por suspeitarem que t.h1ha ca.rregado com

duas malas de carne e CiNCO ,Sf],CCOS de fa,rinha,
fios distribuidos pelo governo para DS

• innul1df],·
dos" vi··rne obrigado à: provar' que is�o era. uma

lnentira e si não tosRe ,a ajutla elo sr. �1athias
Olingú e de, outrós "migos ,eu teria, de entrar
na cadeia Sa:bend@ eu agonl que devo, essa }';>er·
segnição as, infonnaç0es do 'sr. Alfredo Moreira,
Seára, P. Stein ,e Heusi J., venho. por meo;
deste convidar est."s srs. a v'irem" PFOV'll' q'ue eu

carreguei, com as d,tias wal:;os de carne.y cinco
"",ecos de farinha, como disse,ram quando eu s6

levei 1 arroba de carne
.

<l 2 saccos de fa.rinha.
O caixeiro dos srs" Assebuig esta.va, t:1o d.istr[],i,
(lo q'ue' assentou em vez do nome de Siemann,
que foi quem lelOU a. c"rue', o meu � us srs'.

qne disseram que tml;1f' carregado'com esses ge',
neros' estavam de certo com, opu'll's àe ,lJaeta.

Tudo isso eu devo aos meus bons amjgos e

aQs lUei1s .visijlhos que só me desejam �"desgra·
ça, pois' eu nunca ..pensE'i que esse.s meus bons
um igos ,presta.dselll esse imp'Ol'tante. tra,balho de

levautar uma" ca]umui'a dess�l, ,c(,)lltra 'UIll '

pobre
hómell), po'is ea sou bas·ta.nté conheci/lo como

pessoa de bem, SOti homem que só cllidp dos
mens deveres. ,

Itf1!jahy, 24 de out�lbro <'le 1911, '

.
•. ,"

.

, ,
E8I:j"iqll.e' IJa,1<e1'. '

'

��-..-;m�!Illia>"�� ,

"

"
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NOVl DADES-Dominl2"O" 29 de Oütubro de
l1M"Pil1MWSmi'F?=anr r CZET =

1 ·:311.
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(1)

IA'Funilaria e, fabrica '-j "

de' balde� galvanis?dos
'.

DE
f'

I 'h ,Socieda,de 'de Seguros;' ll1UtUOS sobre a vida
Fundos de "garantia mais de 14.000. centos

I.

cRua di:'. Hereilio' Luz-Itajahy" "
, ,

. Aceita-5� quafq'uér, obl�a Emitte '�p()lices com sorteios em' dinheiro
pertencelite a est.e ,'anlo', co� .'1 "'. I

,e partiçjpação· nos lucros ,,'

L'�Oehalll'inés�',fef'ros.para
'",

. TABELLAS'VANTAJOSAS" r,

galvanisêw, e�c� " ;P�r�'a·;>h1forma,ções' "com o',ag.ente e banqueiro
Pl:eços ITlO;tlicos I '

.

'''''' "i (1.,"') 1<", .', d.u·a"r'd-.o':· 'un.r,n', .'

.

......._..
',' ,I. ":. i \ \ I.

o
� �(.I

f�l ii ID':' ,>

1"
"

FLOHIÀNPPOLI'Si
.

mJoyd (tJJ7�l:zi :g;170 ' "

d��o[::��d ,GrandB B "oxtráormnarla',v�nàà �8 prnpa�anda
.

� fi '"
" l :

Sahidas, ás, Quintas.:téiras
'.C?JJ'

,
"

.

.

,.',
"
II

�T-'
'''[;in,fia :Ri\) d�''PJ;àla' '� C/.J

., Citio::':' ',(/Jáez' @, lt:tf)U I; , . , ". ' ,
. t:

.

",

'.

Esperado �o'l1ó,rtP'lici' aia 29,�egue pa
ra Fiorianopo.!i.s,Rio Gl'ande, e Moui;evi-,
déo.

'.1

�,r, Rua Dr.HBrCilio ·Luz. e.SqUiIia da Rua 15 de' NOVBlllbl'o-,:;,Hajahy
"

,: ,,: ,i

, Abadm'entos,de 10"2,0,, €3, ,3Ô'�oI0, sopre'- os p'r'eyo'� ma.rc'a:dos erp.'to-
, 'das 'iÍs' m�réadorias existentes

,

4��i7��'
'

:fo.'", 'm�Uc-
: m.��o-� di(- cw.sio-' { [�

. , . . .

I j ,í • \, . '�(: �

.

'I !
.

J
,I

J 1, f • ,_;

Conipleto sortiD;leútó de fazendas, ;armarillhovi110cblS,
,perfu111arias"no.vidades·, confecçôe'8)� n1ludezas,'étc. etc:

. �'-: • , � I
.

.

I • ,

'Quem pl>\O�isflJ'.c?,mprar cbapéoi3 de' c,�beçn OLl c:li�ado, pl'o�.ure lJrif11ejra�
IDenLe esta caBr.; .sobre preços, bortimento' e' ,b'(Hll"gOi:'t�•. é i�ldi'íile�uti.,;

� vGlme.nte\ quem tém a priin'il'zia. h ,'Il

'w.l\A-,tf3I1Çà.Q" ."".

,I ,,",

',,{'
I

, .

florian "poli�
Esperado do 8ul no ';di':t 4, ;�egue para

S. Ifl'alleisC0, Pal'anaguá, Anton-oia,. �al'l'
tOEI e Rip, .

. "
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